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AVISOS 
Esta f o l h a « a de m a i o r c l rcu taç&o 

e m t odo o i n te r i o r d o E s t a do 

K u p r l p l o r l » - Kim 15 do Novembro, 11 

Caixa do Correio, F 

K n d c r r f o I r l r i n p t l n , l O H M K M ' I O 

T E L E P H O N E N. 551 

COMPRA-SE ouro na fabrica de jóias, 
rua Direita, Si Manoel Borges de 
Carvalho. 

DESENHOJE P I N T U R A — R o d r i g o Soa 
res , d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

sos , n a r u a F l o r ê n c i o do A b r e u , 13. 

D 
R . BETTENCOURT RODRIGUES 

Da KftculOAdft do Medici a» do Parla, 
«eraoro da A cade aia Ueal dos bclencia« d« 
Iilattû«, Otnctfti da sca<temla de Kranoa 

Retidoncia—Rua da Liberdade. 14H. 
ConBUltorio—Kua 15 de Novembro, 22, 

ao melo-dta-
TKI.IÎPU0NR 601. 

ÜR . B E R N A R D O D E M A G A L H A E 9 

Coníultorlo — rua Dlroiu, n. 4, 1 ita 3 hora*. 
Kesldencia—rua dos Üuftyanazes, 132. DR . V I R I A T O BRANDAO-.VOÍT*/.,/« sy-
lihiliticnH t liou via» urinaria*, tratada« pelos 
processo» mais modernos. 
Consultas o <•& rações, da I ás 3, rua l.r» do 

Novembro, Iiesidencia, rua da Ulorla, 58. 

OD R . O L I V E I R A F A U S T O mudou o aeu 
consultório para o larjço do Thesoaro. n. C, 
onde ó encontrado das H Ai 10 horas da 

unanbá o ao roelo-dla ás 2 da tarde. 

0 
LEILOEIRO Mordra Campos ò sem-

,'pro e n c o n t r a d o e m seu e s c r i p t o r i o 
n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8-A. 

Kx|>os i « ;Ao 

Objectos do pbantasla, proprlos para presen-
tes, álbuns para retratos, blnoculos dos raelho-
ros fabricantes, objectos do bronae. brlnqnodos, 
cartões, surproia». irrando vari«dade do papeis 
de [iliantasia, escolhido sortimento de artigos 
para escriptorio. para desenho, bom rorao pa-
peis para dosenho. plsntas otc.—Preços bara-
tíssimos. Na I n d u s t r i a l d e S ã o P a u l o . 
—RUA DIRKITA, N. M K UUA IÒ DK NOVKM-
UiBO N. 20. 

Casa e s pec i a l <le p i a n o s 

Freder ico Joachim 
R u a de S. J o ã o , n s . 30 e 84 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C l i a c H ' - i i K m i l l u 

FRANCA 

P A D R E S E B . K N El P P 
«Meu methodo de curar com agua*—Traduc-

a mais exacta e completada com um uppeii 
dirc. Brorh. 6«. «f , eue. H4IHS1. compro-
hendido o porto. Vondo-ao na livraria Ha 
jçuudes AC., ru% da Quitanda, 21-A-H. Paulo 

•M %I»I>.%H de Portugal, America do tini e da 
ostradas de forro H. Paulo. Minas e Rio 
Vendem se na Industrial do S. P*ulo, 
A rua Direita, n, 14 o 15 de Novembro 
n. 20. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
B e s l d e n c l a e c o n s u l t o r i o : r u a D i re i-

ta . 10 A . T é l é p h o n é , 42 . C o n s u l -
t a s , do 1 à s A 

TELEGBAMMAS 
Iftlt». 

<'»UN(II «III«' O «Jornal «la ('aninicr-
cl«i» offorcri', n<» «lia .1 «I«' Junho, uni 
hnii<|tiei<' NO ministro portugucv. nu 
Ca*aiiio. Horio reiíiidmloN o* repre-
« r n t a n l c N «tf («H'HH a s c l a s ses SO-

ciae*. 

% barca «Itflinaral) », «iu«' fui bus-
car. lioi<* DE manhã. U Muiiú. <IN 
piis»aK(>iro< «te Petrapalis. encalhou 
n«» W>x»r «lenomlnudo I.HK<'H. perto 
«In iiliu N«*cca. 

U:in cons<»qiienclu «lisso. n «Ir. Pru-
dente «l«' Moraes olferMru-lhcN pas-
NUKOiii no hlate «fíllvtt Jard im* . des-
emharrando IU«IOM com ell«* no Arse-
na l de Marinha. 

•'IHMI* aeddente Tui detido á cerra-
d o . 

( in «leputado haitiano nprcsonlarú, 
briM^mcnlc. um projcrle promoven-
do a reversão doa aluamos desliga-
doH da Ksfola Militar. 

O general Machado llittcncourt as-
•um lu o cargo «le ajudunti'-general. 

( onsla «iue numeará «eu assisten-
te o eor«»n«'l Nouxa Menezes. 

4» ministro da «Guerra mandou no-
mear um conselho de linesll«aç5o, 
afim de descobrir o eulpado do «les-
apparcelmcnto «IOM aulns do ronsetho 
de Kiirrra a qu«» estavam suhmetti-
adOM o rupitâo Pinto Peixoto e outros. 

j\ « N o t i c i a » p u b l i c a e s t e t e l e g r a m -

m a d e M o n t e v i d e o . 

«.% «Tr buna popular», em artigo, 
elogia o sr. «err.edello torreia. agra-
decendo. em nome do povo oriental, 
as pa la i ras que elle pronunciou no 
CONKRPNIO. 

—Hit boje è t|ue checam noticias 
evaefas sobre o eoinbute do dia I I . 
Os federalistas atacaram Man«', ra-
fando €'arlON Telles ausente. Hnva-
*et entrlnehelrou-se na praça «la 
Matrix. 49s federalistas, senhores da 
resto du potoação. obtiveram recur-
sos e iiiuniçilcN. Mat aget. rcorganl-
sando a rellstenela. obrigou %ppari-
clo a sablr. liste rol atacar Pedroso, 
que entuva com a «uarnlçâo da es-
tação de Wanta Uosu. Os soldados da 
.«overno foram «lerrota«los. Klla* 
l i i iaro, que vinha em seu auxilio. 
4ambem rol derrotado, sendo ferido 
« o peace«:«». 

•louve muitos mort«»s «le ambos os 
lad«»«, ipparlr ia tlc«»u senli«>r <la es-
tação. A linlia telcjcrnphlra roi des-
fralda. 

[I)o SOMO corrttponiênlt) 
RIO, t 9 
»"oi lido no Menu do o parecer reco-

nhecendo os srs. Paula Moutu e Mo-
raes Blarros. 

4» «Nfculo» suspendeu a sua publi-
carão durante alguns dias. »1« que 
u caunu dessa *M.vp«»us&o © um des-
urranjo na iiiachliia. 

Os carregadores de ca ré l lxrraa 
«Krcvc». Pedem aiigmenln «le sala-
«•la e redurção «las horas de traba-
lho. 

O coronel Mouxa Menezes não ac-
ceitaii o loaar de assistente do (çc-
«eral Machado Bittencourt. 

(Uo motto eorrttfomdtnU) 

RIO. ti 
!%'ã«» «em iiiuis a 4'«»mpanhia l>rlra 

«la empre*arl«i rr«'itas Brilo. p«»r ser 
inNiirfloi<>nt«> a asNi^iiatura. 

O Tli«'M«>uro r«'d4>ral p«»-/. á «llsp«»si-
«;«» «la «l«'l«>KU*'ia de Parto- % l«'K"'e 
3TTO «Mintas, aliai «le supprlr a r a l t a 
militar Junta ás r«»rças <>m operu-
çííes. 

O «Ir. I*ru«lente «I«» M«»raes recebeu 
d<» l*«irta a sejfuint«» t«>leK*'Uinnia « 

«41 tcn i ro i'onímcrrial, «mmii eiitliu-
Miasma e atlliesãa <l«> (oilit a «-idade, 
e r«>uni«ln cm s«>*sãa N<»l«>mne pr«*si-
«lida pela «Ir. %SSÍM Itrasll, saiida a 
ua«;ãa brasil«'ira. na pessoa «le sen 
presidente.» 

4> sr. Thauiaz Itibeiro teve alta. 
O seu implico il«>u o se^ulnt«* «lia-

Kii«»stir«ii catliarra pharyHKO-laryn-
IC«a«i aguda. 

O lllimtr«' enrerni«» p«>rmaii«'cerú 
ainda nas seus ap«»sent«is «lurant«» 
daus «tu tres «lias. p«ir simples me-
dida 4|<> prudência da s«>u medica, 
dr. Ilarbasa Itauicii. 

Sain-m a l i mil contos as «'conmiilas 
pr«>postas pela sr. Iltidrigues Alves. 

.% eomiiiissuo de orçament4i 4Ílstri-> 
buiu ii «iiiestào «los bancos «MIIÍSKO-

res a«» sr. Alberto Torres. 

O general llittencourt cumprimen-
tou o presidente «la Republica, de-
pois «le assumir o si'u cargo. 

O despacho ministerial começou 
no meio-dia e terminou ás tt l|9. 

Ilepols. o ininistr«» «la lUtrr lor can-
r«*r4*ncl«»u C4IIH «i sr. Pru«lcntc diiran-
te algum ti'inpo. 

(Po «oito corrtgpottdtnít) 

N I 1 T O N . n 

mercii4l4i «!<• caf«' manteve-se 4»s-
tavel. 4Mim pracura na hasi' «le reis 
l « ! M H » . 

As vendas declarada* attingem a 
3.4MM» saccas. 

lOntraram I.HHí. 
»esile l.o. IOI.O&S. 
Vendas desde I.». I?I.04M>. 

A Alfandega rendeu haj«' réis 

A Recebedoria. i : i . lO) i« l .v 

Mo% imeiit4» marítimo, 
lio dia t(» entrou a vapor ingl«*7. 

«Ireole Prlnce». 4l«» P«>riiuml»uc4». 
com «iirias g«>neras. a A. I iarila A 
4'omp. 4 i 

l lntradas liaje i 

lii|»ar alliMiiãa «VcniiN»., cóui va-
rias gen«'ras. a Zerrcner BXIIIUM 
4'omp.i 

••ataclia nacional «MCrcurifiu«»». 
iiiesina carga, a llento de sieu-/.n 
4'amp.i v >* 

Vap«ir i lal iana «Sarita». idem. a 
America Martins «I«»M Sant«is. 

Subidas i 
Pataeho nacional «IJIIa». para Ti-

Jucasi 
t apar nacional «4'niiiiiiéu». para 

l*aranaguái 
l l iate nacional «tanta 1.®», para 

Ti jucusi 
tapar inglev. «Tagusa. para llue-

nos-.%lresi 
l larca p«»rtugu<*y.a «Adva l . i d e » . 

para l*«'riiambucoi 
t i ipor ingli'x «Ida», para «» Ria d«* 

Janeira . 

4 ' h e g o u Iiaj4> 4 l e s s a c a p i t a l 4» c o r o -
n e l Rainiillni. 

IIiii trem cupecial. v«'iu lianteni «les-
sa capital <» carp«i da sr. Ilenrl«iue 
P«*4lro «l«i Oliveira, irmâa «la cuplta-
lista sr. João Octa*ia «l«is Mantas. 

O ent«»rra i'tr«>ctuau-s4k h<»nt«*m mes-
mo, »4» cemit4>rio 4la l*nquetá. huv<*n-
da grande concorrência «l<* amigos 
do linad«i. 

O «4'lub I I », em slgnal de pe/.ar. 
Içou bandidra a m4*io-pau. 

Movimento d«» «laentew «le rebre 
aniarella no Hospital de Isolamcntoi 

i:\lstiaia 2U 
i: ii Iraram .1 
Sa h Ira ia 9 
fralleccu I 
i:\istfin «a 

Sepultaram-*«» hontem. nesta cida-
de. O pessoas, SCIMIO I «le r«kbre 
umarella. 

ro l linmensnmente concorriilo o 
enterro do sr. Jos4> Francisco Ter-
raço. honrH4lo empregado «la Prefei-
tura Municipal. 

(Ho nosso corritpondtnti) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Uio, £7 
« R X . t D O 

0 resultado não corrnspontlmi á 

expectativa. O |ml)lico não nHliiiu, 

mas os sonadores compareceram 

cm numero desusado. Nada menos 

de i:! presentes ! Até o sr. (Jtiinti-

no, o eterno ausente, compareceu. 

Estava na ordem do dia o pro-

jecto de amnistia. 0 sr. Pires Ker-

r«lrü requereu o seu adiamento, 

ali; entrar na ordem do dia, cm pri-

meiro Jogar, a proposição da Ca-

mara dos deputados npprovando 

os actos do governo durante o es-

tado ile sitio. 

Houve discussão calorosa, inter-

rompida por apartes, cm que os 

srs. Vicente Machado, Esteves c 

João Cordeiro apoiaram o orador, 

batendo o sebastianismo e profli-

pui id" a imprensa, no passo que 

os srs. Almeida Marreto, Domingos 

Vicente, Oiticica, l.adario e Gonçal-

ves Chaves lembraram que o re-

querimento visava uma espécie de 

transacção: obter a amnistia do go-

verno antes da amnistia dos re-

voltosos. 

Allnnl, a primeira parte do re-

querimento foi approvadn por 22 

votos coutra 21. Quanto A segunda 

parte, o presidente não a subinet-

teu a votação, por ser attrihuicão 

exclusiva da mesa ma r c a r a ordem 

do dia. Por l im, por sua alta re-

creação, o presidente marcou para 

i ordem do dia ilc amanhã : 1.°, 

i amnistia do governo passado; 

2.", a approvação d.ts actos dos 

revoltosos. 

Parece que falei jacobino, mas 

no fim dá certo. 

« n i t u i 

Muita geute loi roubada indo A 
Camara ouvir o verbo inspirado 

do tr ibuno Lopes Trovão, inseripto 

para falar sobre o incidente 

do ministro portuguez., levanta-

do pelo sr. Erico Coelho. Creio 

que, por pedido ilc um amigo dos 

chefes políticos, o sr. Trovão desis-

tiu de falar, guardando o discurso 

paru quando entrar em discussão o 

orçamento do Ministério do Exte-

rior. 

A hora do expediente foi occu-

pada pelo deputado bahiano Ver-

gne Abreu, que defendeu a legiti-

midade do u m a das duas assem-

bléas dessa apimentada terra. 

Depois, começou a discussão da 

eleição de Alagoas, o candidato di-

plomado, sr. Arthur Peixoto, estd 

sentindo o inconveniente de ter 

sido eleito u m anuo trop t/iriL 
Aguarda-lhe a sorte dos carabinei-

ros de Ollenliach. 

A H.UJO 

BOLETIM 

I 'm ilos assumptos que mais tem 
merecido a utlenção do dr. Cesário 
Motta é D da liistrucijio Publica. 

o Estado de S. Paulo gasta actual-
mente 7 " da sua receita com es-

importuntissimo factor do pro-
gresso intellectual do povo. Foram 
rcatlas ult imamente diversas esco-

las, tanto de ensino prel iminar co-
mo superior, gastando o activo se-
cretario de Estado, o anuo passado, 
It.títkHOiig com esse ramo de servi-
ço publico. 

Para nós, porém, a crcação tal-
vez mais sympathicu do dr. Cesá-
rio Motta, porque vem beneficiar a 
•lasse operaria, loi a das escolas 
nocturnas, cuja lacuna era luuicn-
tnvel, c que constituía urgente ne-

ssiilade. 
A instrucçSo, não o esqueçamos, 
a base da cívilisaçâo e da mora-

lidade publica. Ura, sendo assim, 
tudo quanto se fizer para o »eu des-
envolvimento, cm beneficio da po-
pulação inteira, merece ser encora-
jado . 

Até aqui , a classe operaria não 
tinha podido aproveitar-se da des-
pesa feita pelo Estado com o ensi-
no, porque, trabalhando o dia in-
teiro, para ganhar o pão quotidia-
no, não lhe restava tempo para 
frequentar as aulas publicas. A ins-
tituição das escolas nocturnas vein, 
in lula hora, permittir-lhe consa-

grar duas ou tres horas, todas as 
noites, ao conhecimento das maté-
rias indispensáveis ao seu desen-
volvimento intellectual e á acipii-
sição de certas noções que rever-
tem em beneficio da sua moralida-
de e contribuem para incutir no 
suejespirilo a eompreherisão dos 
seus deveres, quer como cidadãos, 
quer como paes de família. 

Pesa-nos, comtudo, que esse enor-
me beneficio não fosse prestado ã 
população pela Municipalidade. A 
esta compete, com elfeito, essa bella 
creaeão. Infelizmente, a nossa Ca-
mara Municipal nuila luz em pro-
veito do povo e esquece-se dos 
seus deveres. 

E, deante dessa incúria, desse re-
laxamento, o Estado ví-se obri-
gado a fazer o que a .Municipalida-
de não faz. Dir-sc-ia que a única 
preoecupação desta é arrecadar os 
impostos, única cousa cm qui'mos-
tra a l gum zelo. 

Por isso, upplaudimos o acto 
do sr. secretario do Interior, insti-
tu indo nesta capital 20 escolas no-
cturnas, das quaes só algumas, 
cremos que í ou !i, estão funecio-
nando. 

Ao Congresso foi pedida verba 
para esse fim. Estamos convenci-
dos de que elle não a negará e 
de que a instriicçáo da classe opera-
ria l ia de merecer da sua parte a 
attenção a que tem direito. 

Chegou nntc-hontcin, do Itio, o 

nosso director, sr. Cesar Itibeiro, 

que, infelizmente, pouco tempo se 

demorará entre nós. 

O seu estado de saúde obriga-o, 

com elfeito, a seguir para Caxambu 

por estes dias, e só cm fins de ju-

nho poderá reassumir a direcção 

desta folha. 

Todos aqui , que lhe temos verda-

deira dedicação, fazemos os mais 

ardentes votos pelo seu prompto 

restabelecimento. 

Conselheiro Duarte Itodrigucs. 
Este importante banqueiro da 

nossu praça c director-secrctario 
da Associação Commercial soflreu 
aiite-hmitein uma operação melin-
drosíssima, praticada pelos drs. 
Luiz Pereira Marreto, João .Wave e 
Honorio I.ibero, a qual correu per-
feitamente, achando-se o doente 
em boas condições. 

Aeceitc o distincto enfermo os 
votos sinceros que fazemos pelo 
seu promptO restabelecimento. 

Está publicado o n. 82 da Pn-
IrUi, orgnm da Federação Catholi-
ca, desta capital. 

Obteve <!'• dias de licença, para 
tratar da sua saúde, o sr. Alfredo 
Mresser da Silveira, professor inte-
rino du 2." Escola Modelo, 

OPINIÕES 

O abyamo f i n ance i ro 

Nem mais impostos, nem em-
préstimos novos ; redueção de 
despesas, economia : tal o pro-
grammn que se impòi , na uctuuli-
duile, aos representantes do poder 
publ ico, senão perdei am as noções 
do hom-senso e tio patriotismo. 

Não o executem o governo c o 
Congresso,por uma série de medi-
das bem combinadas, com perse-
verança c firmeza, e nem por isso 
o curso natural dos ucontccimcu-
tosi lcixarádc tornar esse program-
ma clfeetivo. 

A ilífferença estará em que, no 
primeiro caso, cite poderá ser en-
caminhado por fôrma a graduar c 
attenuar-lhe os inconvenientes ; no 
segundo, se realisará com a cega 
violência das cousas fataes. 

Durante a ievolta da esquadra, 
varias casas commerciacs viram-se 
obrigadas, pela paralysação dos 
negoeios. a suspender os venci-
mentos de seus caixeiros, concedeii-
ilo-lhes apenas abrigo e alimenta-
ção. 

Permaneçamos na senda seguida 
nos últimos ânuos, e não tardará 
muito que o Thesouro nem tal 
protecção possa dispensar. 

Irremediavelmente, achar-sc-á na 
impossibilidade de pagar, tanto aos 
que confiaram á União seus capi-
tues, como aos que lhe prestam 
seus serviços. 

São j á vivíssimos os prodromos 
da crise. 

Echóa por vezes no jornal ismo a 
queixa dorida dos serventuários 
das classes humildes, que não re-
cebem em dia os parcos vencimen-
tos, condcinnudos assim ás mais 
duras privações. 

Por agora siipplicum, mas nem 
sempre se resignarão a pedir e 
instar ; o desespero levará de ven-
cida o receio dos chefes, que os 
obrigam a humilhantes retracta-
ções. 

E não se localisará o ma l na cs-
pheru dos pequenos, subirá até aos 
proprios chefes, porque todos os 
jacobinos do mundo são impoten-
tes para contrariar a verdade do 
annexim popu l a r : nitflf min ha, 
IH-ZIhi/ ii jtrnh:. 

Como j á não ha rei nesta a mais 
nova das republicas sul-america-
nas, perderão os iumiineros régu-
los c caciques que galgaram o po-
leiro depois de expulso o augusto 
ancião, que dorme o ul t imo somiio 
na ueerópole de S. Vicente de Fo-
ra, distante da (cm i i/im lanhi 
iiniDii, tanto serviu e engrandeceu. 

Esta é a verdade da situação, 
(pie só não vêem aquelles que não 
podem ver, por castigo da Providen-
cia. 

Os instituidores da nova ordem 
de cousas proclamaram-na mnen-
miniln moral, o que importava com-
promisso solemnc de substituir as 
praticas do ant igo regimen por ou-
tras mais acertadas e em tudo pre-
feríveis. 

Iniciaram, porém, a rcaeneradoi a 
hygieue politica e administrativa, 
aguçando os appetites, no intuito, 
logo após confessado, de formar 
clientelas, fomentar, uomo deriva-
tivo ás resistências que a reforma 
provocasse, a insaciável paixão ilc 
enriquecer depressa, a satisfaeção 
grosseira dos gosos materiai s. 

Duhi a an imação, o incentivo ii-
beralisatlo ás especulações de bol-
sa, assim como o enorme augiueu-
to dos coininensaes do orçamento 
c da respectiva ração. Duhi a 
creaeão «te novas repartições ou 
institutos, a ampliação dos qua-
dros de todo o pessoal empregado 
em funeções militares, jurídicas c 
administrativas,as eomimssões múl-
tiplas, dentro e fóra do paiz, u< 
aposentadorias cm massa de servi-
dores validos e proficientes, a tri-
plicação, senão mais, de todos os 
vencimentos. 

Não preciso adduzir provas do 
que esta na consciência publicu-
e, infelizmente, tem sido u norin i 
de conductu tanto dos Estados co-
mo dos munieip ios, cujas rendas 
avultaram, é certo, em detrimento 
da Unido, porém ainda em maior 
escala alargaram os respectivo-, dis-
pêndios. 

Para occorrer a taes excéssos foi 
preciso lançar m ã o do papel-nioe-
da e do augmento de impostos, 
com tamanha felicidade e acerto, 
que não hu hoje serviço que não 
esteja completamente dcsorguuisu-
do e n inguém «pie satisfaça as prin-
eipaes necessidades da vida, sem 
despender tres vezes uiuis do que 
hu cinco uuuos passados. 

Um exemplo m i n imo evideuciur i 
a extensão do ma l . E' sem duv ida 
uma vantagem, não isenta, aliás, 
de sérios perigos, poderem todos 
l imiar procurações de próprio pu-
nho, sem dependerem de notário. 

Mus a procuração que em 1X8'' 
pagava de scllo 200 réis, deve hoje 
cm dia rcccbel-o, no Itio, no valor 
de litiO réis, e, se houver de servir 
em qualquer Estudo, uhi satisfará 
também a taxa local. 

A parte que entre nós o fisco 
absorve do patr imónio particular, 
a seiva que lhe suga pelas mil 
ventosas sarjadas da federação, dos 
Estados e. dus Municipalidades, não 
é, no presente, menos onerosa do 
que a contribuição que pagam os 
paizes mais oberudos, excepto, tal-
vez, a França unicamente. 

Em taes condições, decretar-se o 
imposto de renda, como se diz es-
tar assentado nas altas regiões, en-
gendrar qualquer outro, ou simples-
mente fortalecer alguns dos j á exis-
tentes é querer collocar o povo brasi-
leiro na conjunctura do paiz a que 
me referi em anterior artigo, conjun-
ctura tão deprime nte e odiosa, que 
notável cscriptor dclle afftrmava: o 
fisco j á não sorve sangue, mas pus, 
do corpo debil itado e enfermo du 
nação. 

Isto, ulém (le tudo, é altamente 
impolit ico c perigoso. 

Não haja medo dos homens gor-
dos,—nota outro profundo obser-
vador,—; prerntac-vos, porém, dos 
magros: são este» os que fazem re-
voluções. 

Efectivamente, quando a fomu 

aperta, os mais pacatos se conver-
tem em animai s ferozes. 

Pura todo aquelle que, com cs 
eassos reditos proprios, quer mun 
ter despesas a cllrs excedentes, não 
hu outro recurso senão pedir ein-
prestudo, o que aggrava, seja dito 
de pussagem, o próprio mui (pe-
se Irata de debcllur. 

Mus, quunto a empréstimo, quer 
seja e||e o forçado, mediante as 
emissões de papel lythogruphudo, 
o mais caro todos, quer o qiu 
se opera pela guh*ci ipeão publica, 
quer o que de outra fôrma se con-
tracta com capitalistas nacionacs 
ou extrangeiros, a taxa ugonisante 
do cambio, a cotação inferior dos 
nossos títulos nos mereudos d a-
lém-mur c o resultudo do que ain-
da está em via de execução e que 
seria completo fiasco, se não \ .ile .-
se ao honrado sr. Iloilrigue* AU es 
a fiança dada por alguns Mancos, 
um dos quaes, a l iás ,sóv ive ampa 
rudo pelo Tlicsouro, estão luostraii 
do o lie não ha como cogitar ih 
similhante expediente, tanto mais 
quanto, uo procluuiar-sc a llepu-
blicu, protestou-se encerrar o livro 
da divida publ ica, e todavia triste 
é dizel-o) jamais se escriptururum 
em tal livro tão seguidus e avulta-
das addieões (piues us que si: Itie 
accrescentaram, depois de Ul de 
Novembro. 

Como, portanto, preencher o iln-
ficil enorme deniinciailo pela men-
sagem presidencial, já de si desa-
nimador , embora o sr. Moraes prii-
dt!ati>iiii'iitr lhe occultusse as leues 
proporções ? ! 

Com economias: não ha outro 
recurso. 

A seiencia dos financeiros ni incu 
descobriu nem descobrirá philtros 
maravilhosos; seus processos, seus 
meios de acção são conhecidos t 
invariáveis. 

Mas em que verbas c como rea 
lisur essus economias? 

A própria natureza das novas 
instituições o está indicando,—pare-
ce-me, e o desenvolverei doutra 
vez. 

Em discurso pronunciado nu Cu-
maru dos deputados, a I." do cor-
rente, pelo sr. Scrzedcllo Correia, 
ex-ministro de Extrangeiros, du Fu-
zendu, du Agricultura c do Interior, 
fez s. exc. us seguintes curiosas 
revelações : 

/Matias ivzrs, sob a tuliiiinis-
troriio ih" .v. r.rr., a rai.ru tio //"'-
.«ouro .se ffclitia com fll a íill can-
tos, iiprznr (Ir mirar rlittritimrnlt' 
pura cila a remiu tia iilftwili'tjti; 

Foi prcciso, uma occasido, luii-
nur indo tio iliuhcirti tlc ilcpnsitus 
sai/ratios, pura rralisur pmiuiiirntu* 
ordinários; 

a." O Olllrirwnr tlc s. C.LC. cnlit-
liu £a mil contos, s. c.cc. ciliittui 
outros £;i mil contos •' o sucrcsstir 
tlc s. r.rr. itinil.il ciililtiii 2.t mil cou-
tos, o i/iic perfaz 7.í mil coutos tlc 
piípcl-mnnun; 

íI.oin ti revolta naval, cuiitti-
rtim-sr mais S.i mil. contos, o t/ur 
clava a I,'iS mil contos u monta fi-
thiciiiiiii lunctulti nu rtrculuriio; 

o.'* <i intirc.chat ytiirianu t/ustuu 
cêrcit tlc lillll mil contos, isto r. 
tanto ou mais tio t/uc cm cinco ân-
uos tlc t/iicrru rom o /'tirai/mu/, 
onde tivenios um e.receito t/e llni.Dllll 
homens, putlerosn csi/undrit de. en-
coucarmins, tine. se itiaiiiloti cons-
truir, c t/itusi liiilus as despesas pa-
lias cm ouro. 

O sr. Serzcdello corrobora desta 
fôrma tudo quanto expendi sobre u 
proximidade da bancarrota naeio-
ual , se, com u maxiniu urgenciu, o-
poderes públicos não realisurein 
heróicas economias, a primeira das 
quaes consiste na terminação da 
guerra inglória (pie, hu mais de 
dons annos, ensopa de sangue bra-
sileiro as campinas' do Sul. 

.Vfroxso CEI.SO 

E' a g e n t e c o m m e r c i a l des t a 
f o l h a , n o RIO UB UNKIKU rece-
b e n d o q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a n s l g n a t u r a s e t endo p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t o d o 
n e g o c i o q u e se re fe r i r à pu r t e 
a d m i n i s t r a t i v a d o COLDUHKCIO 
UB H PAI:I.O n a q u e l l a c a p i t a l , 
o sr . H E N R I Q U E D E V I L L E -
N E U V E , r u a d o R . i sa r lo . 110, 
c a i x a d o c o r r e i o , 1.182. 

Partiu hoje para a capital fede-
ral o distincto pintor Aurelio de 
Figueiredo, de quetn esta folha se 
occupou ainda ha pouco. 
F igo 

poli aiiiiia na pouco. 
Muito gratos ás suas despedidas. 

O d r . secretario do interior re-
commendou ao director da Instrii-
cçáo Publica para iirovidenciar no 
sentido de serem fornecidos os li-
vros necessários ao curso nocturno 
da cidade de Guaratinguetá, con-
forme solicitou o respectivo pro-
fessor, sr. José Felix llodrigues 
Pinto. 

O Jornal ito Cummcrcio sabe que 
o sr. barão do Iiosario, que exer-
ceu com mui ta proficiência o logar 
de director do Thesouro Federal, 
está escrevendo e publicará breve-
mente mu trabalho de grande fô-
lego sobre a situação financeira d o 
Prasil. 

O record da edade. 
Morreu, cm Athenas, Andreas 

lluftus, o ult imo dos heroes d a 
guerra emancipadora de 1821, fal-
Ieeido com llti annos de edade. O 
venerando ancião tinha sempre ma-
nifestado a esperança de ver che-
gar o anno de Klot; teria então 
visto a luz de tres séculos. 

A Secretaria du Justiça nomeou, 
cm substituição dos drs. Ailolpho 
Coelho de Mattos Marreto e Carlos 
Augusto Ferreira Brandão, que fo-
ram exonerados, a pedido, dos car-
gos de 4." e '.,.« delegados de poli 
cia, os drs. João Coutinho de Li-
ma e Antonio Joaqu im Ilibas. 

0 sr. C. Macedo, residente ein 
Santos, oflcreeeu a esta redacção 
um exemplar do seu u l t imo livro 
de versos, Hilital, (pie comprehen-
de quatro partus: Amuletos, Esta-
tuetas, lIluminura» e Harpa, 

Vamos lcl-o, 

Creches 
1 m nosso leitor em S. Simão 

teve a generosa iiléa de nos inun-
dar :,íjiHJ0 para a- creches, lamen-
tando que as suas modestas posses 
não pcriuittuiu dur mais. 

Trunquillise-se o caridoso anonv-
nio: o seu obulo será abençoado 
pelas miseras ITÍUIIÇUS, com o ne-^-
luo fervor. a intenção ipe <• ili-
gliu lie elogios. 

Acefe seen taudo essa quantia ih-
liguoo aos 2:7HlS(',io j á arrecudiulos, 
temos ein nosso poder 2:7i-iJ)iiio. 

Prisão e ferimelllo. 
Antonio Tof lan i .de :i7 unnos, itu-

l iano, uecusuilo de gatunice, ao ser 
preso por uma praça de policia, na 
rua li. Muria Thereza, resistiu de tal 
fôrma á prisão, que conseguiu es-
capar-se das mãos do soliiailo. 

Este correu após o lugitivo e lez 
fogo lie revólver sobre elle, utru-
vessando-lhe u espádua esipierda, 
de lado a lado, com uma bula. 

ToMuni ealiin e loi uovumeiite pre-
so, sendo eoniliiziifo para u ftepur-
tieão Central de policia, onde 1'oi 
medicado pelo dr. Mesquita. 

A Decorrência que referimos |ias-
sou-si; nu noite de hontem. 

A Superintendência das Obras 
Publicas foi uiictorisudu a abrir con-
corrência puhlicu puru conslrucção 
ilos edifícios ilos Crupos Escolares 
de Araraquara, Motucatú, Jubolicu-
bal e Pirucieubu. 

Ferimento. 
A s lo liorus da manhã de limi-

tem, na rua <la Fonte, u. 10. cm 
uma obra, o pedreiro Agostinho 
tiias Leite loi uggrt'dido por um 
sen coinpuuhciro, que. com uma 
burra de ferro, lhe le/ unia ferida 
nu fuce do lado esquerdo, de 1res 
centiinctros de extensão. 

O ferhnento loi pensado na po-
licia, pelo dr. Mesquita. 

n aggressor evadiu-sc, o que, 
aliás, .'• u priuu iru cousa de que 
cuida quetn teui culpa no cartório. 
Vamos ver se a pol ir ia consegue 

•m deilar-lhe, pelo menos 
eimu. 

a vista 

Concedeu se permuta ás profes-
soras publica-, li. Catliurinu 1'oul e 
fl. Isubel ftrasiiejra Carneiro, u pri-
meira, da e-x-olada villa (h- Cuiiren-
vu. e a segunda, da 1." escola da ci-
dade de y til. 

Uma republica pouco coiiiu-eiiiu. 
A republieu maispeípieiia do mun-

do, escreve /.o /ti:forme, de Hriixel-
las, lio ponto de vista du populu-
çào, é a de Tavolara, na ilha desse 
nome, a eêrea de doze kilouietros 
du Sardenha. 

A ilha mede dous kilouietros de 
largura e contém habitantes. 

A soberania de Tavolara, diz o 
jornal belga, loi ronciyliilu,ein IS.'Hi, 
por Carlos Alberto á familia Mur-
toleoui. Durante annos, o lei 
Paulo I reinou cm paz iiuquclle mi-
croscópico reino. Morreu a ill) de 
maio de 1882, expr imindo o desejo 
de que nenhlllii dos -eus parentes 
lhe Miccedesse, pois |be parecia que 
os tuvoluriunos deviam governar-
se por si-mesmos. 

Não se tendo apresentado nenhum 
concorrente, u- huiiituntcs de Ta-
volara proclumai am, ein 1880, a re-
publica. 

A Constituição dá ás mulheres o 
direito de v oto e o presidente e elei-
to por seis annos. i is eurgos públi-
cos são gratuitos e a iriilepcinleii-
ein du pequena republieu loi 
nhecidu em 1887 pelo governo italia-
no. 

Feliz republica ! 

o governo inundou entregur á 
Caniai.i Municipal de Pitangueiras, 
por intermédio du colleetoriu da 
cidade de Jaboticabal ,o auxilio ih-
:Í:<hiu)>. 

A s 0 I 2 horas du tarde, de ati-
te-hontem, cerca de 20 praças do 
I." de policia percorreram u rua 
Aurora, provocando desordens. 

(Jiiutro patrulhas do '1." butalhão 
(lue ulli andavam foram aggredi-
uas, e, não losse. u intervenção 
enérgica de um sargento, lambem 
da força publica, teria corrido san-
gue, pois as praças, de parte a 
parte, tiraram dos sabres e dos 
revolveres. 

Ultimamente tèin-sc dado alguns 
destes eonllictos, que exigem pro-
videncias enérgicas do d igno com-
mandante da força publica. 

Principio de incêndio. 
Deu-se, ás 8 horas d a noite (le 

hontem, um começo de incêndio 
na fuligem d a chaminé da casa 
n. 23 da travessa du Cloriu. 

Compareceu todo o corpo ih; 
bombeiros e o delegado de.policia 
(pie estava em serviço. 

Os prejuízos foram insignifican-
tes: uma hesuntadela n a chaminé... 
e prompto. 

Dos 347 immigrantes que salii-
ram, sexta-feira passada, da illiu das 
Flores, com destino uo nosso Estu-
do, 32!) são italianos c i s, portu-
guezes. 

EstA na capital, de volta da sua 
viagem á Eoropu. o conhecido tra-
ductor juramentado desta praça sr. 
E. Ilollcnder. 

Os accidentes de carro. 
l ia, em Paris, 11.43(1 carros cha-

mados de praça, aos quaes se de-
vem acwescentar os carros de co-
cheira não numerados, os de cor-
rida, as tiijnsiièrc.s e os breaks, 
cujo numero attiuge oui algarismo 
quasi egual, o que dá um total de 
cérca de 23.0(H) carros rodando 
pelas ruas de Purls. 

Comparando o numero de carros 
com o dos accidentes (pie causam, 
vé-sc (pie, em janeiro, houve 104 
desastres, dos quaes 11 inortucs; 
em fevereiro, 83, occasionunilo a 
morte 1, e em março, (t|, do» quaes 
7 aliénas tiveram consequência» 
mortaes; os outros causaram fra-
cturas e contusões mais ou menos 
g r a v e s . 

Palestra fluminense 
-m 

Esta boa terra vai 
popa, que chc«a 

r o m Ul l i V 
a parecer 

rivel 
liepois que as linhas de paqu 

tes comecurum a formigar nas nos-
sas aguas territoriaes e a empan 
turrar-nos os portos, ile ilui para 
dia, vai-nos empurrando tanto pura 
di ante a gratíssima civiUsarão, (|u 
não ha ncgal-o, daqui a meio se-
eulo, a pátria rejiublicuna outr'ora 
Mrasil lia de ser veriladeii-umenle 
uni eco aberto paru todos nós. 

Principalmente no tocante ás in-
dustrias, tão descuradas lios mui-
uventurudos leinpos idos e hoje ein 
d ia tão florescentes. 

A de chamar a si o alheio, essu 
então tem se desenvolvido entre 
nós de modo assombroso, pomlo-
lios desde j á lia esteira das uai;ões 
mais cultas du vetustu Europa. 

f ju 180'», lembro-me como se 
fosse unte-hontem, ao meio-dia, 
nossas bisavós extimdium esteirus 
nu calçada, em frente du casa, e 
dcituvum-se iicilas, palestrando ou 
tocando viola, á espera ilas tius, 
que andavam vendendo pelas ruas 
iscas de l igado, arroz com cama-
rão ou iiltiri; comiam, ulli mesmo, 
e. quando lhes chegava o somno, 
ulli mesmo dormiam, por causa do 
calor, com as portas e as jam-ilas 
escancaradas. 

Não havia gatunos; cru a edad 
du pedra tosca, u verdudeira bar-
baria, (pie nossos avós já não al-
cançaram felizinente. tendo por 
isso ile dormir , ml rautelum rl 
ciililiuii ipillitih:e, dentro de cusa e 
debaixo de chave. 

Mas em 182:; bastava uma chave, 
um simples ferrolho até, para ga-
rantir ilas investidas alheias a pro-
priedade lie qualquer filho lie llells. 

lua o inicio ou industria, tão 
promcttedòra ih- fartos beneficios. 
J.i havia «piem entrasse na cusa do 
proximo contra a vontade deste, 
liavia: mas por a lguma porta ou 
jancllu (pie ficasse casuuliuente 
aberta ou só encostada. 

Arrombamentos ou geitosus aber-
turas com instrumentos especiues 
erum inrllioi-umcnlos que não ha-
viam transposto ainda a vastidão 
dos mares: não os conhecíamos se-
não por trudieào. 

Moina não sr fez em um dia, nem 
mesmo em dous. 10 sempre preciso 
dai' tempo ao tempo. 

lie 18io ein deante começaram as 
cousas a melhorar a olhos vistos, 
por causa principalmente dus via-
gens dos paquetes, que se foram 
amiudando cada vez inuis e cii-
eurtunilo as distancias, já se vé, e, 
portanto, afastando-nos rada vez 
mais, l ambem, da pedra tosca e do 
selvático arroz com camarão, ven-
dido ein tabuleiros,;i bõcca du noite, 
e comido em esteira, de papo para 
o ar, por nossos prehistoricos bis-
avós. 

Começaram então os arromba-
mentos, t ímidos a principio e em 
seguida temidos, por causa do ar-
rojo com que eram feitos. 

Já não bastava para a segurança 
do lar domestico a primitiva fecha-
dura portugueza, <!•• ferro mal ba-
tido e com chave... deste tamanho, 
pesando qtiasi meia arroba, não 
obstante não dar senão uma volta 
a linguctu. 

Com qua lquer prego de ponta 
urqueada, abria-a o meliante no-
cturno, cmai ianto o diabo esfrega 
uni olho. 0 

Ficaram então em uso us fecha-
duras Fiehet e outras similhuntcs, 
mui to aperfeiçoadas, reforçando-se 
ainda mais, c óm grossas trancas, to-
das as uherturas da casa. 

Era a edade da prata que come-
çava; era a civilisação a favorecer-
nos cada vez mais com os seus be-
neficios. 

Assim como, porém, quundo se 
inventa a lguma couraça mais re-
sistente, inventa-se logo também 
algum projéctil paru pcrlural-a, os 
noctumliulos surripiuntes acharam 
também meios de entrar na casa 
alheia, a despeito dos /icliets e dus 
trancas. 

E, para não perderem de todo o 
seu latim, visto ter então o assal-
tado o inacreditável desaforo de 
apitar e até mesmo de dar tiros de 
revólver, quando os presentia, não 
se contentaram mais os assaltantes 
com os instrumentos proprios para 
roubar; muniram-se eguahiieiíle de 
armas de fogo, para o que désse 
e viesse. 

E assim começaram a assaltar 
prédios, por meio até de buracos 
feitos nus paredes ; a arrombar 
armários, gavetas e burras; c a 
levar comsigo joius, dinheiro, rou-
pas, tudo, cinfitn, quanto encontra-
vam; e, se não levavam também o 
rondante, com apito, duriniluun e 
tildo, era porque não lho* appare-
cia nem um, 

Nem os proprios templos lhes 
escapavam. Invadiam-nos,nas horas 
mortas da noite, chamando a -i 
o dinheiro da caixa das almas, os 
castiçaes dl- prata, os ri'»pliindnrcs 
dos santos, t i ldo,, , menos QS sinos, 
naturalmente, para (pie os badalos 
não désscin com u linguu nos 
dentes. 

Disto pura a ultima palavra da 
eivílisadissiinu civilisação bem pou-
cos passos faltavam ; meia dúzia, 
quando mui to , dous dos quucs 
j á começaram a sef experimenta-
dos ul l imamente, C ó m o favor de 
Deus c resultados muito uuspicio-
SOK. 

Uni dclles é o do roubo por nur-
cotisuçáo, que é a cousa mais fácil 
e mais co imnoda deste inundo. 
Tão fácil fi ooinmoda, que nein 
sei mesmo porque é que todos 
nó», os leitores e cu, ja não nos 
atirámos a cila, ein vez de estar-
mos a ganhar a nossa vida ooin 
tanto trabalho e tantas arrelias! 

Com elfeito, não é preciso ar-
mar-se a gente com um não ueu-
bar mais de Instrumentos oITcnsi-
vos das porta») e ih-rensivos (de 
nossa pelle), nem esperar que a 
amiga noite extendn sobre u cida-
de seu negro veo, para ir, pé ante 
pé, espia aqui , escuta ulli, nnm 
trinta mil cuidados, ern summa , 
lovar a effelto <t uuipicltaUa, s«m 

risco ih- ser 
ca lia botija. 

Não. o nan 
luz (lo sol, de I 
andar seguro. I 
lio bolso senão 
(lririlios, cheios 

ipunhailo com a hoc" 

itisador trabalha <1 
alici a levuntada « 
: não precisa levar 
meia iluziu de vi-
de certa substan-

cia e com rotulo de «essência de 
violetas de Purina» de "ftiin frui-
chcutctil coupe. , oil de quulquf i ' 
outro cheiro ilu moda , porque até 
mesmo a mucosa nasal tem de ti-
rar o ehupeo ás exigências do dia-
cho da moda. 

E é : fogo, viste l inguiça I 
o hypnotisudor vai indo por 

uma ruu, a olhar para as casas ; 
de rcpenlc, sãs/nu com uma, entra 
e bule : 

Unem é. ' perguntam lá de 
dentro. 

Logo após, abre u porta uma fa-
míl ia . qilc repete : 

IJuein é 

Madama não quer comprar 
essence linissimc mu l o barate !... 

E acerescenta, abaixando u voz : 
Maratissiiue !... E' contrabande! 

A famula corre para dentro, 
fustigada pela lembrança de que a 
ama compráru assim, dius untes, 
por dez réis de mel coado, uma 
dúzia de lenços de seda e trinta 
metros de l inho para lençóes. 

Instantes depois, está o pseudo-
contrabandista dentro da sala dan-
do a (beirar o seu contrabando á 
urna e á criada, puru que vejam 
como é bom aquil lo. 

As duas ferram no s omno ; elle... 
rouba o que que r ; sai com o 
mesmo desempeno e... ora uili es-
tá, vão IA saber quem é o homem 
da capa prirtu como se costuma 
dizer nos Dons 1'roscriplos1! Vão 
lá saber ! 

ii outro passo para a perfectibi-
lidade nesse particular é o de sur-
ripiar —gente. 

A s rouhadoras d • crianças... jun-
taram-se agora as de mocinhas de 
13 annos, como, entre outras, essa 
de nome Maria Pereira Marques, 
orphan de pai e mã i , que desap-

par lia dias, da cusa do pretor, 
onde estava depositada. 

As follius bradaium—aqui (Fei-
rei ! narrando o facto; a policia 
poz em campo os seus rafeiros; e 
tanto se esforçou, tanto, honra lhe 
seja ! qui conseguiram tudo, tudo. 

Menos que fim levou a surripia-
da. 

E u edade de ouro que come-
ça. 

Esta nossa liou terra vai com 
vento em popa, não ha ncgal-o. 
Estamo-uos civilisaudo a olhos vis-
tos. 

A . DK CASTRO 

D. Maria Old Moss foi nomeada 
pura o logar de udjuneta da esco-
la do li." districto da capital. 

Chá l.iptoii. 
A Victoria Store teve a boa lem-

brança de nos mandar cinco lati-
nhas desse precioso chá, que vem, 
em l inha recta, de Ce.vlão, e pediu-
nos para que o experimentássemos. 

Foi O que fizemos immediata-
inente, e, se o leitor quer a nossa 
opin ião, ahi vai cila resumida em 
uma só palavra: 

Esplendido ! 

A Secretaria du Agricultura soli-
citou da da Fazenda os seguintes pa-
gamentos : 

2:083)5330 ã Companh ia Sul Pau-
lista de Navegação e Mineração; 

'1818 ao director da Hospedaria 
de Iminigruntcs da capital. 

Como sempre, mu i to bom o 
sumii iario do u l t imo numero do 
Hrusil Medico, a conhecida revista 
de medic ina c cirurgia dir igida, 
na capital federal, pelo dr. Azcve-
lo Sodré. 

Foram exonerados, a pedido, os 
bacharéis João Mrasiliense Leal da 
Costa e João Conçalves de Olivei-
ra, dos cargos de promotores pú-
blicos das comarcas do S. Simão 

de Mogy-mirim. 

Movimento do Hospital de Isola-
mento, desta capital, durante os 
dias 23 e 20 do corrente. 

Existiam 2. 
Ficaram existindo os mesmos. 

0 11. 3 do Jornal /Ilustrado, da 
capital federal, que temos sobre a 
mesa, é dedicado As colónias por-
tuguesas no Itrasil c estampa n a 
primeira pagina o retrato do con-
selheiro l h omaz Itibeiro. 

Colluboração escolhida e variada. 

O (pie serã'! 

Conturum-i«K r> seguinte, caso 
niyslcrioim, clija exp l i c ado serA, 
sent duv ida , dada por quem tem 
obrigação de ver tudo e de saber 
(lc tudo : 

Chupava o trem do Itio, atraza-
do, para não perder o costume. 
No largo, em frente A Estação, um 
sargento, um cabo e um musico 
(não nos disseram o nome do ins-
trumento que elle tóca) estavam 
ein pacifica conversa, quando vi-
ram sahir du qare um sujeito, que 
tem o péssimo habito ilr gostar 
mui lo do dinheiro alheio. 

Os tres amigos seguiram-no e n ão 
se arrependeram de tel-o feito, pois 
que, uo chegarem A rua da Cruz 
llrancu, observaram (e é aqui que o 
caso começa a ser interessante) 
([lie doilH serretiis se upproxima-
runi do gatuno. Este puxou de um 
|iApcl c começou u fazer contas, co-
mo se se tratasse ilc repartir uma 
quant ia entre tres pessoas, de mo-
do a que nenhuma delias ficasse 
desgostosa. 

Na noite seguinte, rosnoii-sc, pe-
los comslores da policia que um 
roubo importante frtra praticado 
na estação do Norte... 

Aqui acaba a historia... por em-
quanto . Talvez se possa pôr, corno 
nos roinaiiccs-lolhellns: ctmtumn. 

Auetori»ou-se a SuperinterWrncí» 
das obras Publicas a des|M-Bd*r a 
verba de 2:27Sgli80, com os repa-
ros da estrada de S. João do Cur-
Ia l inho á cidade de Mrnganen r du 
S. João ao logar denominado Sete,-» 
Ponte». 
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S A N T O S 

Desenvolvendo a noticia do nos-
so correspondente telegrapliico, re-
lativamente ao apparecimento do 
cadavor do hespanhol Venâncio 
Alonso, em uma casa da rua Bit-
tencourt, saltitado ultimo, temos a 
accrescentar o seguinte : 

0 corpo foi encontrado tlebru-
f.os, no chio da cocheira n. 93, se-
gurando, ein uma das mãos, um 
ferro pontagudo, e apresentava a 
physionomia carregada, o que leva 
a crer que tivesse havido luota. 

Dizem, entretanto, que os feri-
mentos que se lhe encontraram fo-
ram recebidos em um contlictooc-
corrido ha tempos nuquella cidade 
e sáo a única causa da sua morte. 

Parece, todavia, que essa expli-
cação não é racional, nem «leve 
ser tomada em consideração, atten-
dendo ás condições espcciaes em 
que foi achado o eadaver. 

Compete policia local a obri-
gação de desenlear tamanha meada. 

—0 vapor nacional Canam'a trou-
xe, para entregar á Com missão sa-
nitária sautista. tres carros para o 
serviço de assistência publica, com 
o Ilm de serem utilisauos no trans-
jiorte de cadáveres, doentes e obje-
ctos infeccionados. 

—Appareccrá alli, brevemente, 
uma nova folha da manhã, sob o 
titulo Tribuna da Santos. 

—0 sr. Janacopolus, superinten-
dente da Viação naquella cidade, 
resolveu mandar boiuls ã estação 
da S. Paulo llailway, por oecasiào 
da chegada dos trens de passagei-
ros. 

Resolução merecedora dejelogios, 
não ha duvidar, porque evita que 
muitas pessoas que alli vão diaria-
mente sejam forçadas a atravessar 
us ruas da cidade, sob um sol de 
rachar, sujeitas a apanharem qual-
quer moléstia infecciosa. 

—0 sr. João Manoel Alfaya Ro-
drigues Junior foi nomeado cônsul 
argentino naquella cidade. 

CAMPINAS 

A Camara Municipal, na sessão 
eflectuada no ultimo saltitado, ap-
provou a resolução li. Ití, conce-
dendo um donativo de I :.'i00g ao 
I.yceu de Artes e Oflicios campi-
neiro e egual quantia ú Misericór-
dia local, 

Muito bem ! Ora ahi estã uma 
Muuicipalidude que tem exacta com-
pr 'hensão do seu papel. 

—0 nosso collega <lo Diário trans-
creve, na sua secção «Echos», uma 
noticia dos «Palcos e salões» desta 
folha, relativa ao uavio-theatro em 
construcção nos Estados-L'nidos. 

—U intendente municipal levan-
tou a prohibição <la veiula de fru-
ctas, visto serem excelleutes as con-
dições sanitárias da cidade. 

—Falleceu o individuo de nacio-
nalidade austríaca que chegou mo-
ribundo á estação da via-ferrea, vin-
do de São João da lloa Vista, facto 
que noticiámos. 

TAUBATÉ 

Kealisou-se ante-hontein, com 
grande concorrência de povo da ci-
dade e circumvizinlianças, a festa 
de Santa Cruz. 

—Partiu para o Oeste, em com-
panhia de sua fumilia, o sr. José 
Carlos Landsmann. 

—Koi exonerado do cargo de 
escrivão do eolleetor (l;i(|iiella ci-
dade o sr. Francisco José Lopes, 
.e nomeado para o substituir, o sr. 
Francisco Moreira Damasco. 

PIRACICABA 

O no»8ü collega da Gazeta não 
se publicará amanhã, em vista de 
ter de mudar us suas oflicinas e 
redaí-çilo para a ntu do Coinmer-
oio, li. 74. 

—Em uma fazenda ao municí-
pio, Uabríb.l «la ltocha feriu grave-
mente, COIIT uma foiçada, a Jou-
quiin UenediõW, »odrigues, seu 
companheiro de ffabalho. 

—Recebemos o n. ü J o Jasmin, 
orjytim da Loja Lealdadi'. 

RIO-CLARO 

Estreou íí.nulmeute a Companhia 
Dias liruija, com a opereta anntin-
ciada, comparecendo bastante gen-
te ao PhenU e uni)(lo muito ap-
pluudidos os pr incipe« artistas. 

—Regressou alli o «I-- ioio Ara-
nha Junior, cm compan.'iUl de sua 
fumilia. 

—No sabbado ultimo, começou ;T 
exercer as funcçõus de juiz de di-
reito o dr. José de Anurude (iui-
niarães. 

—0 dr. Villas Boas, clinieo <lu-
quella cidade, foi ferido levemen-
te na mão esquerda por um tiro, 
na oecasiào em que subia da Mi-
sericórdia local. 

Não se poude verilicar (Jonde 
partiu o tiro e quem o desfechou. 

i i iBmio PRETO 
O nosso collega J'0 Reporter 

transcreve, no seu numero de 
do corrente, a resenha que llzi 
mos do Jornal do Commercio, lia 
capital federal, «pigrapliada <Kpi-
siodios da guerra «/Vil"-

—Chegou alli, tli-yw de longa 
ausência, o vigário Í9<M|MÍin 

chefe da flnna Wagner Carvalho iV| 
Coinp. 

Pezames. 
JONDlAHY 

Casaram-se, sabbado ultimo, o sr. 
Antonio de llrito Figueiredo lilbo 
c a sra. 1>. Filomena do Patrocínio. 

Serviram de padrinhos, ao noi-
vo, o capitão João Teixeira Caval-
leiros, e á noiva, o capitão Fran-
cisco Augusto de Moraes Campos. 

—Feriu-se gravemente, na occa-
sião em que empurrava uni wa-
gon, um empregado da K. F. llra-
guntina. 

O infeliz foi conduzido a uni ho-
tel, visto não haver alli uma Mise-
ricórdia. 

O povo da adeantaila cidade de-
ve, quanto untes, tratar de eivar 
alli uma instituição ile caridade, 
onde sejam recolhidos e tratados 
os infelizes. 

—Esteve muito animada a festa 
de Santa Cruz, na Villa Arcns. Tu 
do correu ua melhor ordem, olle-
reeendo brilliaiite aspecto a procis 
são, que percorreu as ruas priuci-
paes, acompanhada pelas famílias 
mais distiiiclas do logar. 

A' noite, foi ([iiciiiiaito um lindo 
fogo de artilicio, trabalho dos srs. 
Cuilhernie e Isaac Culvão. 

Calcula-se em 4.000 o numero de 
pessoas que concoiTeram A festa, 
não havendo lembrança de outra 
tão brilhante. 

<1. 

Pola Socrotaria da Justiça foram 
concedidas as seguintes licenças : 

80 dias ao baeharol Octaviano da 
Costa Vieira, juiz do direito do Ara 
raquara; 

30 dias ao bacharel Matheus da 
Silva Chaves, juiz do direito do Soc-
corro; 

00 dias ao juiz do dirolto do Jahú. 
bacharel José Soriano do Souza Filho; 

30 dias. om prorogaçSo, ao juiz do 
direito do Ribeirão Bonito, bacharol 
Alborto Julio Pinto Pacca. 

Villanla. 
Disso mil poeta quo nílo se devo 

bator om uma senhora nem sequer 
com uma rosa Assim não o entondeu 
corto cozinhoiro, que, influenciado polo 
dous liaccho o vendo passar pelo largo 
de S. Bonto uma respeitável senhora 
allenift. agarrou-a polo braço, qulz 
abraçai a o, como ella roslstisso. tovo 
a villanla do nrguor a mito, delxando-
Iho no rosto os slgnaes dos seus dodos 
grosseiros. 

Felizmente, um cavalheiro quo por 
alli passava viu o acto brutal e, pren-
dendo o atrevido, levou-o a Poli-
cia. 

Qrganisação Judiciaria 

Eserovoiu-nos : 

«Sr. rodactor.—Vendo o iutorosso 
com quo nas oolumiias do vosso jor-
nal tendos tratado do bom-ostar da 
magistratura paulista, animo-mo a po-
dir-voa agasalho para estas poucas 
consideração», om vossa conuoituada 
folha. 

No rolatorio do secretario da Justi-
ça, ultimamente apresentado, esto fuuc-
ciouario salienta a necessidade do 
uugiuouto dos vencimentos dos minis-
tros do Tribunal do Justiça, nada dl-
zondo sobro os dos juizes do dirolto. 
Os ministros do Tribunal do Justiça 
já percebem IH contos por anuo : têm 
a vantagem do rosidlr num centro olvi-
lisado, rodeado de todas as oomm >di-
dados. fruindo os gosos quo pôde pro-
porcionar urna capital como K. Paulo. 

K os miseros juizes do interior, uióni 
do arearem com toda sorte d» dittl 
cuidados, não tiveram a felicidade d" 
contar com a benevolência. •• p ira íiAn 
dizor justiça, do dr. secrotario, sou 
chefe natural. 

Cerea-se a magistratura superior 
do todas as vantagens, o deix i-ao po 
rocer a 1» instancia. 

E' querer fazer uma aristocracia na 
magistratura. 

A Camara dos deputados, a liem do 
tliewaro, ponsou fazer uma Africa, 
augnientando-lhn com mil róis meu-
saes Voromo8 so essa mesma Ca 
mara terá tanto nscriipulo quando se 
tratar dos ministros do Tribunal do 
Justiça! 

Um thosouro quo arrocada 43 mil 
contos por anno nilo pó.ln romunorar 
a magistratura do Estado I 

Não se. pôde ser independente, quando 
o estômago dite, de f ome 

E o proprio dr. socretario da Jus-
tiça diz no sou Kelatorio: não noa pre-
valeçamos da tradicional honestidade 
da magistratura brasileira, para aban 
don il-a, nesta parto da U,«publica, a 
precário e mediana condição de for 
tuna. 

Ah despesas que se votarem, no intuito 
de llir conferir elementos ile bem-estar, 
são parcelhs da riqueza publica que 
se conquistam. 

E a magistratura do interior quo 
commento as palavras do illustrado 
dr. secretario da Justiça. 

Do v. otc. — Um magistrado —22 do 
mato de 181)5.» 

0 medico do 4 » classo, dr. Carlos 
Autran da Matta Albuquerque será 
nomeado para servir na guarnição 
desto Estado. 

o o o 
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Siqueira, coiupletanientc ivtljbcle-
eido du doença que o obrjgoii 4 
deixar aquella cidade. 

A população fez-lhe imponente 
recepção, o que prova a grande 
estinttt cm que ulh é tido aquellc 
sacerdote, 

fÍO CARLOS no i>iniial 
,\a quinta-feira ultima, José Mel-

li cd e outn) individuo espancaram 
barbaramente o italiano Virgilio 
Luiz. 

—Deve estrear, na próxima se-
mnnn, :1 Companhia /)!us Rraijii. 

—Falleceu o sr. João da Silva 

Campos. 
LIMEIRA 

0 sr. Antonio Serra adquiriu, pof 
JSlü coutos, a fazenda denominada 
Autonietta, pertencente uos srs. 
Mugnnni & C. 

—A coloniu portugueza alli resi-
dente pretende olferecer um mimo 
ao ministro portuguez sr. Thoranz 
Ribeiro, no caso que elle venhu a 
S. Paulo. 

—Partiram para a Italia os srs. 
Francisco Farani, Francisco Mugnl-
di e Francisco Crottu, negociantes 
daquellu praça. 

CASA BRANCA 

Alguns dcsoccupudos, que trocam 
o (lia pela noite, divertiram-se em 
abrir todus us torneiras dos chufa-
rizes da cidade, não havendo unia 
única pruea que descobrisse os an-
dores da estupidu brincadeira. 

K a população inteira que solfra 
as consequência» da falta de poli-
ciamento 1 

—DiJfiii ter começado, domingo 
ultimo, u ser illumiunda toda a ci-
dade, em virtude du Companhia 
Agua e Luz l«-r montado uniu inn-
china de muiío muis força do que 
aquella que estuva semni lo . 

SOROCABA 

Antc-hontcm eirectiiou-se a o»ri-
moniu do assentamento du primei-
ra uedru para o edifício da Socie-
dade Ituliunii de Benellconcia. 

— Falleceu hontem alli o sr. 
Matliias Wagner, pne do «ego-

jjq lile desta praça sr. João Viaguvl,! 

Congi 'C9so do Es t ada 

CAUAIlA DOS DEPUTAU03 

Sessão ordinária, em 27 de maio 

Prestdoncia do dr. Luiz Piza. 

Ao mulo dia, feita a chamada, res-
pondem os srs. Luiz Piza. Malta Jú-
nior, Alvaro Carvalho, Carlos do Cam-
pos, Eduardo Uarcia, Eugênio Egas, 
.Manoel Bento, Nogueira Cobra, Eniygdlo 
Piedade, Rangel Júnior, Estevam de 
Figueiredo, Julio do Mesquita Arthur 
Prado, Oliveira Braga, Francisco Malta, 
Daniel Machado, Souza Campos, Paula 
Novaes, Arnolpho Azovodo, Oscar do 
Almeida o 1'edro do Toledo, faltando, 
com participação, os srs. Fontes Júnior, 
n, nem ella, os srs. Costa Carvalho, Al-
frodu Ptljol, Fernando Prestes, Ale-
xandra Cuolhu, Lucas de Barros, Galotto 
Carvalhal, Cariou Villalva, Rodrigues 
(JuiSo o Cardoso de Almeida. 

E' lida o approvada a acta da sessáo 
anterior. 

No expedionto foram lidos : um o tit-
ulo iiu secretario do Interior, transmit-
L.">dv |i iufurtnaçio da Camara Muni-
cipal lio Bernardo SiÇjv a necessi-
dade da croUÇftO de um iliitricto do 
paz quo coinpiehonda as povoações do 
liio-Urando, Cainpo-tlrando o Alto da 
Borra: outro, dá Municipalidade da 
Franca, pedindo para sor elovada á 
categoria do dislriitto d» P'»z a povoa-
ção do S. Josó das PiWnfiWifft«; outro, 
da do Aplahy, solicitando vorbas pura 
obras naquello município; outro, do 
Juiz fio paz da Ponha do França, pe-
dindo M^.r.ução das divisas daquolla 
froguezia, o « q requerimento de Fo-
lipp» de Assumpção JJeabra, 1° tabel-
lião da comarca do Soutdff.ç, soiici-
UwJo um anno de licença, para Uatar 
do nugoiti/jt! do seu interesse. 

Depois d« 1144 0 expedionto, o sr. 
Eugênio Egas ouvia á Mus3 uiu roque-
rimonto om quo a Co«jintli;Í4 Sul 
Paulista do Xavegaçlo o Minerado 
lfC<fJr> prorogaçao por mais um anuo 
par» áfl/Hurimonto do contracto cole-
brido 1-7* d ravenio, om novembro 
do 180.1. 

0 sr. Francisco MaIU ura 
projecto crcando duas osiMMM tHi/IÇ-
rJas. uma para cada sexo, na Gapell« 
do Uma Jesus do Uattao, municlplu 
do Aroriuiiü^i. 

O sr. Emygdio Pjedade justifica um 
projocto que cria encuiu primarias nos 
bairros do Ribeirão Hrandí. « Murro 
Alogro, município do üuarohy. 

O ir. Castilho do Andrade aprosonta 
um pr<J}4"jQ crcando cinco oscolas era 
diversos k l * « ! do município do S&o 
BiJ^áo. 

0 ar Arthur Prado comiminin» que 
o sr. ííípfdio Gomos, por motivo ijo 
força m«tíIr. nao comparecerá por 
alguns dias ás iossões 

O sr. Esiovam rto i'fyuoiredo envia 
á Mesa uma roproscntaç&o 4o habi-
tantes da frcguuzia da liifaiua, pedin-
do a annoxaçáo (losta á comarca da 
Franca. 

Passando-so ã orderu do dia, são 
approvadas todas as niaterlu constan-
tes da mosraa. 

Nada mais havondo a tratar, ó desi-
gnada para bojo a seguinte 

OllUEH 00 DIA 

'2* discussáo du ptoja'.'to n. 32, au-
ctorisando o governo a despúiiijer ató 
á quantia de 20:000$ com o -iaaoa-
luonto da várzea do rio Mugy-mirim, 
na cidado do mesmo nome, com pare-
cer o intmrlo (la coramissão do Fa-
zonda; 

1» dita do dito n. 7.1, «i^l^fljocondo 
as divisas do município de Roi^çnro 
cotu #8 do Pltanguoiras o Barroto». 

Lovanta-fia a suss&o á uma hora o 
um quarto da íertjp. 

P A L C O S 

9 A L 0 S & 

»«/ijrnin de Cenovn os vaporei 
Unftaqn« r. Edílio A'., que trazem a 
bordo, este, t.700, e nquelle, 22!> 
immigrantes, por eoßla do gover-
no federal. 

S. JOSE 

Supponliamos uma mulher casada a 
quem o marido, voltando repentina--
mento do uma viagem, surprehondo 
em flagrante delicto de adultério e ex-
pulsa du casa: supp.mhainos alnd t 
que essa mulher soja arruinada pelo 
amante, quo, alias, não passa de um 
caften aristocrata; o supp>mharaos (I 
naliiiente, quo ella, sem nunca ter 
deixado de ser liouostato honesta, no 
caso presunto. 6 o contrario do adul-
tera) o tendo chegado ao ponto de 
ver o aiuanto expulso du uma casa 
do jogo, sob a accusação de ladrão, 
sinta roviver-lho o suu amor do ma», 
que parecia, senao morto, pelo monos 
amortecido durante quinze ânuos e. 
após dolorosa entrevista com a tillia 
a quem u&o so dá a conhecer o a 
cujos olhos passa por uma volha amigi 
do sua mfto, quo a rapariga juliia 
ter morrido de um accidente, retira-
so desesperada o sulcida-su ; ac-
urescontumus a ossus personagens 
principacs nioia-duzia do personagens 
secundários; pouhtmus lhes na bocea 
ditos chistosos, um dialogo vivo c ani-
mado; o toremos assim, em poucas 
palavras, a Odette, do Surdou. repre 
sentada, no sabbado, pola oompanhia 
dramatlca italiana. 

Essa coraudia-drama tum os dufeitos 
o as qualidades communs ao enge-
nhoso dramaturgo, quo conhece, como 
ninguoni, A arte do commover e do 
divertir o espectador : a< m<!sinas fi-
celles, mas também o mesmo espirito; 
a mosma impurfi-lç&o, mas com a cos-
tumada vivacidade do dialogo. Em 
todo caso a peça não aborreço um 
só instante O VÊ se que quem a os 
creyou ú um homem du thoatro. Fa-
çamos al)$t|3cçlu dos meios emprega-
dos o coqsidoroiqos acenas o cffuíto 
produzido : ó iqncgavel que, para o 
liqtllipo, Qdettc 6 qma poça oijcolionto. 
Do quu iuFVlPl». pois, gastar tinta o 
papol om dlsi'ulii a i 

Passando ao desompontio, iiotaro-
mos quo a sra Soraltlni intorprotou 
bom o papol dj 0 letto. Isto. coiisldo-
Kfndo a SUl> Interpretação om globo. 
Í4xa<*lif?')<)o unis do perto os dota-

, lhos, riflo' i>u doixar du observar 
quo, aqui, como nós domais pa-
peis, a artista, apezar do tooii, o í&j 
osforço, não consoguo superar as dif-
flçuldades do certas situações, como, 
pty /5Q/ri pio, no quarto acto, om que, 
quanto <ji< tjifp fíoa diz respeito, não 
nos lmprer«swi)Qii 4̂ /ft-íi quanto ospo-
ravamos; vari&io u s jjbysjBo 

não a auxilia nossa iconti. Nát. i» 
quoçamos quo a Odette tio quarto 

b uma mulher gasta pelos ex • 
cosso. is lima vida agitada o polo 
abuso da mutp^iça. Talvez quo so tl-
vosso accpntuadó' um mais a 
pallidoz do rosto, o fltïeito prdíuyw, 
(Qua mais profundo. Além disto, a 
sra. bouffi)) tom algumas iml"Xúos 
quo nos paroc^i^ >4).;|is, o já não ó a 
primeira voz quo feftçfyw füäl) obser-
vação. 

Ábstrablndo, porém, destes sondei, 
ostá fóra tio duvida que a conscien-
ciosa actriz estudou ÍÍOW »fan a coin -
posição do sou porsonagoin o acruC' 
gulu dar-nos uma interpretação pouco 
vulgar. Agradou-nos, sobretudo, no 
terceiro acto, ciu quo tovo momentos 
do rura felicidade o jogou porfulta-
numtfi 9 scona capital com o conde 
de cioriuíitit f,9tp,'jf, sondo muito ap-
plaadlda pelo palita., 

Em summa, so fossotuu* a >,• tji»: 
lança os ilofoitos n as qualidade» ru> 
velados pela sra. Serartlnl na compo 
glrAo do personagem do Odotte, tal-
*6» a jm/undas levassem vantagem 
aos prlmuîr.A, 

0 sr. Cuiioo paroc.ou-iiw rapnotmio 
o um tanto seuco no papol 'do 
/ijont-Latonr. A prooccupaçio constan-
tú i ç Intelligente artista 6 ser natu 
ral; iiísb t, Ruralidade não vai a 
ponto do roulUr i»ia> ,i;lici'Ç()i, o 6 o 
defeito que Ihu notanio», hu ^ 
juórmentc nas peças cuja acção so 

passa na actualidado. (Juizeramos um 
pouco mais do oraoç^o no quarto 
acto. 

Do resto do dosomponho, só ha a 
dizor bom, convindo destacar os srs. 
Suratltni o Lotti, que são soiupro ar-
tistas correctos o commedidos nos gos-
tos e quo se caractérisant o vostom 
perfeitamente. 

0 Orphelinato Christovam Colombo 
dá, na próxima quinta foira, no salão 
do Club Geriwinia, um esplendido 
concerto, em benotlcio rias suas obras. 

Tomam parte lio programma a sra. 
italia Calvú o os srs. G. Bastiani, L. 
Chiatïarelli, P. Floroncn, A. Zanella, 
A. Martini. L. Casolla. G. Suporbi, L. 
Provesl o V. Gloria. 

Como vAotn, a execução artística 
não pódo doixar do sor do primeira 
orduui. 

O director do Opera-Comique, do 
Paris pediu iiuctorisação a Meilliae o 
Hilévy para extrahir um libreto de 
opera-conilea ile Vroufrou. 

Atlgura so nos a idéa um tanto ex-
quialta. 

O sr. llollondor ó um homem terrl-
vol I Pois não se lombrou ello do nos 
mandar, de pancada, 10 eomposiçOus 
musicaes ? I 

O nosso pobre piano tovo de gomor 
o dia inteiro, o hojo vamos de novo 
mandal-o concertar. 

Dollciamo-nos com a audição rias 
encantadoras Polonaises do Chopin 
muito bom impressas em oleganto li 
vro do 77 paginas. 

Depois ouvimos: 
Xão poiso ser mordido! polka do 

sr. Narciso Martins; 
O Cavalleiro da ltocha Vermelha, 

valsa, do Stichini; 
fic-Nic. polka, da sra. Hilda Wa-

gner; 
.1 ' ornucopia do amor, quadra, do 

Costa Júnior: 
Ingr ititude, 2» mazurka, de R Bel-

lini; 
Santaninha, valsa, do Tristão dos 

Santos; 
São commigo, polka, do A. Kol 

ler; 
Panclúto, polka, do A. Surquelra; 
O Biclit premiado, polka, do João da 

Cunha 
Ufa I . . Não podemos mais I 

• • 

Estovo muito concorrido o animado 
u baile do iniciativa oflorucido, sabba-
d) ultimo, ã directoria do Club Gym 
uastico Portugiioz. 

Foi distribuído o 1" numero da Pe. 
tala, novo ergam litterario da mesma 
sociedade. 

Dançou-se, som parar, ató ás II da 
manhã I 

Disse-nos o representante desta fo-
lha que ha muito não se tinha diver-
tido tanto. 

Fomos convidados para assistir hoje, 
ás H 1 2 horas da noite, á sessão de 
bilhar quo o professor Barutel dà no 
Club dos Girondinos. 

M i n a s 

Consta de eonimunicaçOes tidegraphi 
cas para a imprensa do Kio que o Se-
nado mineiro approvou em 1* discus-
são um projecto que truta da fundação 
do mais seis coliuilas agrícolas nu Es 
tario, medida de relevante utilidade, pois 
vem utteniler a sério problema de lm 
inigrução, favorocoiido o garantindo o 
estabelecimento rio colono, quo assim 
mais facilmente se radicará ao solo, lio-
noticiado como será o sou trabalho pela 
providencia constante do alluilido pro 
jecto. 

11a poucos dias, o dr. Campos da 
Paz aprusentou, na Camara Municipal 
de Ouro Preto, um projecto de lei, quu 
auctorisa o dispêndio du 25:000$, duran 
te 4 annus, para u custeio, um lugar 
convenleute. proximo á cidade, de um 
campo do demonstração agrícola, mo 
delario polos quo o governo do Estado 
dove croar. 

— Eflectuou-so a prisão provontiva do 
ox-cunfuronte da estação do S. Luzia 
do Kiu das Velhas, da Central, Esnestu 
Ottoiil rio i arvalho, por havor o sr. ma 
rechal Jardim reconhecido, em vista 
do processo administrativo, quo aquol-
lo serventuário desviou a quantia de 
1U:2U!)$000, provonionto do fretes a pa 
gar, na referida estação. 

—Lemos no Minas Geraes que dovu 
ter chegado, ha dias, ao filo de Janeiro 
o sr. Joaquim Soares du Suuza Baptis 
ta, dipl.imadu pela Escola Contrai de 
Coimbra, quo foi contractado pelo go-
vurno mineiro para o cargo do chefe 
rio culturas o immerilalo do professor 
das matérias respectivas, na Escola 
Agrícola do Itablra. 

— Dovo apparocer brovemento om 
S. João d'El Roy uma nova folha, que 
so chamarã Tribuna Popular 

— Em junho proximo, piotondum 
Inaugurar, cm S. Juão Ncpomuceno, 
uma fabrica do tecidos, do propriodu-
de dos srs. Sarmento & Irmãos. 

Aeronautas eui perigo. 
lia de levar tempo até que oi 

huhitantes do circulo de Tueliersi 
ponham a par dos progressos i 
dos benellcios da sciencia. A /laal-
iiijnr /ÇtiiltHifj tpniunciou que o 
l|ilbi(ai|tes do 1|II|I| qldcia desse cir 
colo pei'scguirani um balão, no qual, 
segundo as unas idéus supersticio-
sas, se devia uchar o "dciiionio 
condcmnudo u sor precipitado so-
bre a terra, para ser morto pelos 
homens... Perseguiram atravez dos 
campos o aerostutu, contra o qual 
foram disparados tiros, felizmeiiti 
a distancia muito grande. 

<i 1 (filão pertencia á Sociedade dos 
uei'OlluuliM'dii h..r|ii|| 

A Secretaria do Interior já re-
melteu ao I» secretario da Camara 
i|<)s Deputados um officio do di-
|.iii:j<l(. l](l |.abop(l(||'io de Analyse« 
cliiniliiHs, '|i>iibni](| emu r^ yenei-
mentos dos njailaiite» dmpiulle |.a-
boratorio sejam equiparados aos 
dos de outras secções do Serviço 
Saniturio. 

A ttiosoifmi^ Í J F. Central ar-
rocadou. no ala í/í do cotlcr.ío, róis 
120:1(12^810. 1 

^ F Q R M A Ç Õ C S 
r 

CABABA AST|CA 

Dlspansits lUtttrimiiniaos i 
' achoeira, a favor do Benodlcto Pi-

nheiro de Almoida o Irinóa do Ollvolra 
Franco; 

Lampinas ou Pirassununga a favor 
de Adoipho Godoy o Etolvlna Arruda; 

Jahoticuhql, a favor do Manoel Joa-
ç Mali» qlviMijia das 

5uyo»: i)« 4»aii Gonçalves' o Atipa 
Joaquina tin JouilS, 40 Lnlz Antonio 
Pudro o Mart« Luiüt '|y >Jc>si|s. 

(lanôai, a favor do Nicolau noHm» 
Figueira o Maria das Dóros rio Jesus; 
do Francisco Alvos Gomos e Maria 

do Josus; 
'' Bmruqauth ii'jZT do Antonio Lulto 

.Machado e ClaUiíintf Mapij fkjiiuei-

quirn Candido Rosa e Maria Candida 
Uosa. 

—Provisão nomoando vigário do Ja-
guary o padro Rois França; 

Idem do fabriquolro do Caoondo, ao 
capitão Josó da Cunha Escobar; 

Idom rio baptismo om oratorio par-
ticular, na parochia da Só, a favor do 
dr. Franoo da ltocha; 

ldom para exposição do SS. Sacra-
mento na missa o Te-Doum, para San-
tos, a favor do fostolro do Espirito 
Santo; 

ldom do tbusuureiro o fabriquolro 
do Itaplra, a favor do Belito Josó de 
Oliveira Rocha; 

ldom do missa na capolla do Santa 
Cruz do Piquos; 

Idem de sacristão ria matriz du 
Pindamoiihanguba, a favor de Josó 
Antonio de Almoida Modolla; 

ldom unnual da vara da egroja de 
Pindamonhangaba. a favor do uonogo 
Tobias ria Costa Itozendo; 

Idem do uxooslção do SS. Sacra-
moiito, para Ytá, a favor riu fostolro 
do Espirito Santo. 

—Portaria nomoando thesourelro-
fabrlqueiro ria matriz do Cabo-Vorrio 
Joaquim Candido Vieira: 

Idem annexando Pinheiros a Queluz 
o Villa Bolla a 8. Sebastião. 

HYGIENE 
Casas hontom visitadas: 
GJ na rua do São Bonto, pelo dr. 

Faria Rocha, quo as encontrou em 
bóas condições do hygieno. 

— 44 na rua da Liberdade, polo dr. 
Paulo Bourroul. Foz intimações nas 
ns. 133 o 135. 

—55 na rna Vergueiro, polo dr. 
Honriquo Thompson, achando cm bôas 
condições 35, om regulares, 12 o om 
más, 8. 

—511 nas ruas do Santa Ephlgonia 
o General Osorio, polo dr. Cunha Vas-
concollos, quo encontrou om bõas eon-
dlçõos 88, om rogularos, 22 o om 
más, 1. 

—40 na rua Julio da Concoição, 
polo rir. Evaristo Bacollar, quasi todas 
um bõas condiçõos. 

—32 na rua Antonio do Mollo, polo 
dr. Oroncio Vidigal, classificadas todas 
em condiçõos bóas. 

—49 11a rua do S. João, polu dr 
Evaristo da Vuiga, encontradas em 
rogulares condições. 

-41 nas ruas Isabol, Marcollna n 
Oriento, polo dr. Arthur Suixas, os-
tandu D om más condiçõos. 

—31) na rua da Alegria, pelo ilr. 
Vieira de Mollo, eueontradas em regu-
lares condições do asseio. 

—38 na rua Carneiro Leão, pelo 
dr. Bonto do Souza, quo as uchou em 
bóas condições. 

L E I L O E S 

Realisam-su hoje os seguintes : 
l)e fazendas, artigos de armarinho 

moveis o outros objectos, na ladeira do 
S. João, n. 3-A. ás 11 horas, polo 
sr. A. Vaz ; 

Do moveis, louças, trem do cozi 
nha o varias miudezas, na rua da 
Assomblóa, 11. 28. ao moiu-dia, pelo 
sr. Moreira Campos; 

De moveis, ornamentações, louças, 
crystaos. porcellanas o outros artigos, 
às 11 1/2 horas, na rua Araujo, 11. 13, 
polo sr. J. A. Loal. 

VI AT A DOURO 
Para o oensu-no na popiil-tuào 

o-vptral. forum abatido» bt.ntem 

Rezns 123 
Porcos 33 
Carnolros . . . . 1(1 
Vltellcs 2 

Psyohologia da imprensa 

Correio.—0 homem da «semanu.> 
deixou-se levar pela sua natureza 
poética e foi ilar com as costas 
nos ..paramos longínquos da me-
ditação terna c melancólica», re-
sulluiido-lhc diihi uma moléstia <lc 
coração que elle quulillca ile 
"ocri-dnlcc pulsar ile uma sauda-
de indcllnivcl». Isto não quer di-
zor que fosse sua tenção ..impin-
gir.. á leitora "lima pluintasiii", 
em vez da sua chronica, que elle 
mesmo denomina siiltslanc.iosn,*riii 
duvida por lhe faltar quasi sem-
pre coin que a encher. 

Estado.—Repele que não é ja-
cobino, e por isso chama o sr. 
Tliomuz Ribeiro de Deocleciano 
Martyr portuguez u vicc-vcrsa. Não 
sei se o auctor do D. Jaymr ll»*;t-
rú muito lisonjeado ; mas, já que 
eslava em veia de comparações fe-
lizes, poderia ter uccrescentudo 
que também o sr. Assis Brasil es-
creveu contra os seus ex-patrieios 
e a casa de Bragança, o que não 
impediu que fosse bem recebido 
em Portugal. Antes de tudo, seja-
mos correctos. O bom do Bomtoui-
po ainda (• capaz de repelir, de-
pois disso, que não sei 1er. Pala-
vra! se não soubesse, era capaz 
de cursar as aulas nocturnas, sò 
para ter o gostinho de saborear a 
sua prosa (sein grvplio). 

I) Democrata Federal.—Fala-nos 
..na pyru dos odios partidários», 
em uma cjiocha em que só se 
põem nu logueira curá, milho e 
liututa doce. 

La Tribuna Italiana.—O titulo 
do seu artigo ile fundo é Voei de 
ijucrra. Corri logo para casa e. dis-
se á minha escaruvclhiitlut pqrtl 
que upromptiisse as inalai, S6 o 
cheiro i|e pólvora muxe-me as 
nervos. 

Diário Popular.—Muito instriicli-
vn, a sua leitura. Não só nos noti-
cia que Suppé morreu, cousa que 
ainda ignoravntnos, como ainda 
por cima nos diz que 11 cinpreza 
deve repetir a Odette e o publico 
deve assistil-u. Não prosegui 11a 
leitura, com receio de me instruir 
demasiadamente de 1111111 só vez. 

I) Calfrion.—Consta-lhe tiue peli\ 
rua do Ouvidor os hoqlos pqiUl: 
nunm a pintar o sele e. que o 'IV-
legrapho teve ordem para os não 
trunsmittir- O que fqzeiil elles ci|-
tão '/ Véiji por curta, 

Rsmnve'.Hin^n 

çfto; 
1 Brat, a favur du Eduardo Wollt' o 

oWfll i? Giiimarãos; 
Mrei do Attn ado, » favor 4o Jon-

S e c ç á o liws*e 
• I o t o l IS. . l o > é 

N. 1 — B | M L í p c a o B A D A K Ó — N . 1 

Q. JwH 
Apoqas sqrljo acçflltas (»mlllan o p«g-

30t»8 40 rpoonl)oclda Borlpt)si)t), diju(|u op 
outHO ifafanljs 9 pufqitnpni'!!» f»ra'= 
|la dfl p fQBr i o t ? r |Q . (JHC FB0Í4B Nü Í IOMI . 

S u a d i up i u , i i i u l u l u t l o o u m u , 
H 5 0 J 0 

Rouubom so penslontetax dosta capl-
al: alraoç • 0 juntar, N O J mensais. 

r u H i i n 4 n a i M i , K i i t 

C a p l « II(^U!<IM 
Attesto ter cplhldo roses vantagens 

na prploronpi» da| Oi)i;ne lyrniilfi,, do 
<|r. Vjldfji íjsre,!;;, ^ ^ yfl UKW em 
quo sa digesteãs são diritcnla ou us 
doentes fraooe o mil eoiivslHiicidoa. 
AlHriuo-o, em fó du inen grau. Rio 
do Janeiro, 7 de março d» I8*ii. - Ur. 
F . PA JA I IDO , assistente du clinica pro-
p^y t t r s !)» I'»çnld|»;te do Klo. 

PQIÇOÍI ((epusit^ii^s ; HuikhI « 0 .-
m« uifcita, i , o largo da aó, 2. 

U n i ã o l i i t o m a c l o u n l 
P r u t e c t o r n d o N A i i l m a c » 

ASSK.MlILKA OEB.AI, 

São convidados todos os roolos Ins-
orlptos o mais pessoas Intorossadas a 
reunirem-se, em assomblóa gorai, no 
dia 30 do oorrente, ás d 1/1 boras da 
tarde, no salão do Club de Csçi o 
Pesca, á rua Libero Badaró, n. 117, 
atlm do ser lustallada a associação, 
depois rio discutidos o approvados os 
respectivos estatutos. 

S. Paulo, 27 de maio do 1895. 

A eonimisaão provisória: 
H E N R I R U K U O E K 

JACUUES V i n n e n 

D u . J o A c i u i i i UA S I L V E I R A C I N T R A 
F E R N A N D O d k A LUUUOKRUUK 

H ORÁCIO C . S A H I N O 

loNACio W A L L A C E DA G A M A C OC I IKANE 

8-1 

E x p o B l ç A o i l e a m o s t r a s 

Do aucõrdo oom o Regulamento da 
oxpusição pormsnontu do amostras, 
acha-se á disposição dos protenrtentos 
11 salão aunvxo à Praça du Cominer-
elo, 110 edittcio da Associação Commer-
clal, para o acondicionamento das vi-
trines, segundo a planta a adoptada e 
mediante a contribuição já annun ciada 

São admlttidos como oxposltore. 
quaoequer negoclantus e Industriaes, o 
ó franca a entrada do publico á rofo-
rlda exposição. 5 -1 

p r a ç n 

Camillo Crosta o D. Maria Buelslo 
Coda, Amorlco Coda o ítala Coda, re 
presentadus por seu procurador abai-
xo assignado, partlmpum a quem possa 
Interessar quo, nosta dati, dissolve 
ram amlgavuliuonto a socludide Ca-
millo Crosta & C., de quu faziam par 
te u mesmo Camillo Crosta o Pedro 
Coda, tlcando o activo o passivo da 
dita soclodado a cargo exclusivo do 
Csmillu Cresta, e rotiraado su a viuva 

0 herdeiros do Podro Coda completa 
mente pagos o satisfeitos e isentos do 
qualquer rojpunsabihdade pura com a 
Urina o para com t-ircalrijs, purubilga 
ÇÕHB da meteuu. 

S. Paulo, 2 j du maio du 1RU5. 

C A M I L L O CRESTA 

P. p. da viuva e horduiros do Pedto 
Coda 

D u . M A N O E L P E O R O V I L L A B O I M 

8 - 2 

Cancros, Boubas — Vulamu du ltaulivuira 

t\o c o u i i u o r c l o 

Manoel Uonçalvos ris Silva e Anto-
ni.1 Augusto de S.iuza coaimunlcmii au 
coranimcio do Interior « du exterior 
do Est̂ d-i quo Ciiistitulram unia 
e.edHde, sob a razão ile 0'.lJva;v"s & 
S.uzrt, para •• eommereln do vinhos 
e oiifos alettullcos, ein t.U"ces-a.t da 
Hrmit Suuza & Kjeha, e para o nego 
cio de cumpra e venda do c»tú, de 
conta propila ou em comralssft i. no 
quo sucuedem á tlrniu riu Mtnnel Gon-
çalves da Silva, desde 1° uu utinl ul-
timo. 

S Paulo, á2 do mulo de 1805. 
5 — 2 U O N Ç A I . VES A tr'OL'ZA 

<k l i c o r i l e J n i i e c i i i u ; » 
l o i l l i r n i l o 

Cura ciiiplgotis. darthros, erc. 

\ p i N i ç n « i«<» c i i : n i i o r e l o 

Antonio Augustu da Suuzi o o dr. 
Jiisó Luiz <!e Ais/ão Faria Roclia. su 
cios da tlrm» NOIIZA & >loeh<, deKta 
praça, communiusm ãs prsçis com 
quo tunhaiu transueções que otssolvu 
ram amigavclmriitn a sofiedad® reti-
randu se o dr. J L A. Karin K .cha, 
pago e satisfeito il.» S"il capital e lu 
crtt8. tlcaiido todu o activo u uassWo 
da tlrni.t a earg.t de Antonio Augusto 
de Souzs. dusdo 1» du abril rto corroa 
tu anno. 

S. Pau'o, 22 de innlo d" 18ü5 
5 — 2 S O U Z A dt K O C U A 

A p r a ç » 
Josephs Ailunbtt duelara que c morou 

da Btu. D. Maria Antonia ile ijilvuira, 
livroedesembaraçada dequrlqour uno™, 
a pr-rte que a mesma senhora tinha 
no negocio de b.-bl.ias 8.tu ã travessa 
10 Qn-trtil. n. »I. Su alguma se jul 
gsroredur. quein apresentar su is eon 
ta- n 1 pr->Z'i du tres du», lindo o qual 
não se attenderà a reclane-iã.. algu-
ma. 

S. Paulo, 24 do maio do 18115. 
J O S E P H A A I . I A N S O 

Concordo —A rogo de Muri» Anto 
n l a : J O S É P E R E I R A DA S I L V A . J 1 

— 

O u t r i i M d u i i M e i i i -nx « l o 
<*Mlti>i-Ml <!«• Ü H i n l i H r A 

Duas pnsBOss - a amixile rto minha 
família,quu sotfriain, ba bastante tem-
po, de tosse csvt.rnosa, «ti curai am 
com o uso do Peitoril de Cambará, 
do Souza Soares, - Francisco Pereira 
Humot. (tabollião publico no Rio de 
Janeiro) 

O i a g e n t e s : L E B R E , I u m X O & M E L L O . 

1 iilpnl etirlM viril. fK|ii-rmulli<irrhfa' 
«locnçita capInhacM. li-Mi|iii-xa 

Kt'ral, ele. 
frlulas rrgetiennloras du 

dr. l.tietatáO Iovine 
Approvada« iclaa Ata^i»,,« uu UaiiclLa <e 

tUri« a a« Rt.rua 
H«ta« pílula«, aa ualca« (!:IIJI.i'̂ '.<Ui oa Ktaa-

ça e aa Itala.ilAo ruiuliad». ne.r«vl.b am t.os 
ca«o« do Impotttucla. o*|iornial orrliéa, tlituai-aa 
o»p HLOL-i fiat|Ut-Xa II«M .L oti: 

4 aL'v&o orta i duravol NA., ha perigo de 
cai>vtm,*u!.i .|o« ..'i:.11.• dUestl o» )wI ,uâu 

utiop.t«l.ta do Canl&rlde ou uu'ro, pio-
duelo« 0'ClUDtua. 

A rura t-i.tiij]leiII. U'o:it| 
t'epoalto: i a mal. r parti, d«« pliaro.acia« da 

França e da Italia o uo coaault rl j tnolloo-cl-
rurglro e da« laoiastla« syphilitica» d.i dr Ca«, 
lano .lovluo,rua do Koaatlo, n :3 •.jl.r .di, das 
7 áa II Loras da luanhAo da« i l úa fi da tarde. 

a« • iu 

> n t i m l n ü e n t u i i i i 

Tendo ostu senhor deixado do rnr 
nosso empregado viajante, rttwdo o dia 
1U do corrente, não so apresontsiulq 
stó agurn, ntlm du prestar oont»H, app-
sar de q «m»Í4mlil ptif i.arta, 
pelu pf-eueuio ronuvamos n, m i convi-
te, erpeiitcdü quo dtsia vez nau r»l-
tsiá so cumprimento du seus ri. veres. 

Psuio, 22 do mnlu du 1HH5. 
H - 3 T A V E I R A , S I L V A dt C . 

0 x n r o | i e p o l t o r u l «1«^ B».-

I>f>i||i«, T n l " fi i l > ! Í i ' l i y 

Umvh nutiiin», 

A<IV<XM<<*!» 

I'. A. ao.MUS CABDIM 

Esoriptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

A p r a ç a 

Os abaixo asslgnaios ^ ^ u u K a m á [ 
praça uii" nc^^ <t»tã e om Bnceesoão j 
1 UiUUtCKV M. Itolrlgues, orgstnss-i 
rain uma nova sxde.inde, que girará 
aub a t bzliu fuciol ile Kolilgu«» & A/e-
vudu, Usando te do o aeKyu jin^TíO 
da extiucta ftriBti * 

L. UiltiiUi <« du Hl*'.o d l I8P5. 

' " í B o n i i i o u E s i A Z E V E D O 

O x a r o p e p o l l o r u l i l e E s 
p o l u í a , T o l u o J u t u t i y 

Vendo se na Drogaria Baruel & C. 

M o l o n t l u M n e r v o s a s , < lo 
c o r a ç A n o d o s p u l s i i õ e n 

DK. MATHIAS V A L L A D Í O 

Coniultorio, rua Direita, 10 A, de 1 ás 
:< horas. 

Residencia, Barão de Itapetininga, 71 
To'.ephoDe fl.ri2 

90—20 

iSTHMA, TÍSICA - Peiloral Calharineme 

• k r . G a e t a n o . I o v i n e 

MEDICO-OPERADOR 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, ex-medico cirurgião dt hospitaes 
da mesma cidade. 
Especialidade : noleatta* das aenbora«. da 

pello, ayphilia, RoDorrbóaa cbronlcaa, b>11roce]t-a, 
bemorrholjaa, impotência, eateriildado, bornlaa, 
ostrultamontua da urutbra curadoa aom dar, 
tracimouto do cancro Ido poito o do utorol aora 
oporacAo.maa cota tuutliodo eapocinl, garaulludo-
ao o durável roatatiolocimento. 

C o n s u l t o r t o e r e s i d e n c i a r u a d o 
R o s a r i o , n . 2 3 ( s o b r a d o ) S . P a u l o . 

CoiiKUllas. todoa oa dlaa, da« 7 Aa U da tui-
nlifi o das 12 As í da tarde. 3u—le 

O x a r o p e « » e U o r n l « l o 
E t t p c l u l i i , ' 1 ' o l u o . l a t a l i y 

oura bronchlto. 

C u r a « l o t o s s e n H l h n u i -
ti<-l> <-<11(1 o l * o l l o i - u l <lo 
C a m b a r á . 

Tive occnslão do ompregar o Peito 
ral do Cambará, do Souza Soaros, om 
uma inlnha filhinha, atacada do to«so 
astlitnutlca, o pot'so dsr testemunho 
da soa etUcacia, pois em poucos dias 
vi a ' complotumonte restabelecida. — 
Franciscode. Paula Pires, (pharmaceu 
tico na cidade do Rlo-Orande). 

OB agentes : L E I I R E , I R U X O & M E L L O 

O l l o o r <lo . I n p n c n n ^ i i 
I o i l i i <-»<!«> 

Cura oscrophulas e boubas. 

A p r n ç n 

0 abaixo arslgnado declara ã prsça 
quo não toz parto da tlrma cnmrner-
dal Eduardo Martins tt C , vleto como, 
depois do anslgnado o contracto mcial 
o antes do registrndo na Juntu Com 
morctal, verlticundn qno as clausulas 
do cuntracto social não e»tuvi>ni de 
accOrdo com a combinação tuita untre 
S9 psrt >s uentructaiites, requeri u 
Junta Comnieruial pura qno nao fosse 
o mesmo contracto rugiatrado i<a re 
tenda Junta, visto cunmderar puno 
Beni i-11'elto 0 conti acto suciai p.ii a o 
(•Ht8b leclmen-o d < uma easa du com 
ndsbOos na cld»de de S -ntos, st.b 
llrnia Kdimrito Martins & C. 

S. Paulo, 21 de inalo lie 18<j5. 

Í L—8 MANOEL P E R E I R A GOULART 

TODAS as Sunliorss devem uiar . 
THVMOLINA HAULlVEIltA 

H n s s n r<t l l l<la < lo ( U i v e i -
»•«» C s U l m n r f i o M iV < „ 

(O RATEIO 

P B G * so o primeiro rateio de 20 % 
á ru < da t^iltanda, n. 2. pnbrad». 

(It). 22, 211 u 28) 

O Il<*oi* i l e . l a | i o c i a i i g u 
I o i l u r » < l o 

Cura ibcuiiiaticmo. 

f í c a v e t o K « e M C C C I I c u m 
<l<a i ' t l l l l o r e i t i i i ' 1 , 1 « l o 
1 i n n i l u i i - á . 

A exica. ospesa do sr. Joaquim 
Alvfs Cavalcanti, aeiommuttlda do uma 
gravç toi-se secea, cum dOres no pei-
to, quu rcBIMiru a dous anaus du 
trutaiuenti), curuu se radlcxlniente com 
o uso do 1'oltural ou Cambará, de 
8ouza Sobres. 

OB ugODtea ILF.BRE, IUMXO & MELLO, 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

MANTEIGA FRESCA, süperior, 
u a L E I T E B I A PAUL ISTA . r u » 
do Rosario, n. 5. Todus us dias. 
80 - 2 0 

llonrlo.cn unm (>asa do 
venuc S«S ePecose mo-
lhados, bem sfreguczsda. Trata su á 
travessa da 8é. n. 12. 5—8 

Pamplona S o b r i n h o & c r 
KUA UOS ANDKADAS, 63 

FABRICA UB SABÃO K VI5LA8 

Ncyociam no» seguintes arliyoa: 
Habilo o'tíinA rtôr p. dito Idum liem g-. dltu 

era caix» du IH e tb kiloc. Velas du Buho, u. 2, 
caixa tora MJ vela»: n ü, caixa com r.»2 vo-
las; n. h, caixa com 1U2 v«la»; K, caixa cora 
lUí vulas. 

Veiurt oo coraposivilo. Tomos sompre grando 
doposito do vulas nacioDaes, da Corapanhla I.us 
Htoaric» do Kio úu Jiinuiro Graxa do Kio-
Qrande, em pipas o bexlgns Azeite propr o 
para machlnit. Asoito du peixe. Brou, soda, 
sebo. msdaira u oatrns artigos pertencoiitÍB ao 
nosso ramo de negocio. , 

1'reçoH muito modlcos. (ató 30 de Jun. 

Cozinheira 
Precisa su do unia, extrangoira, o 

que faça nutres sorvlços doinestlcos 
psra um casal, ns rua riu B. Hcnto, 
n. 5«-A. 

imrrAKs 
Edital de 1- praça 

0 dr. J. ão ThônivZ de Mi-ilo Alvi s, 
juiz do direito da 1* vara toiunicr 
Ciai dusta eapitnl, etc. 

PAÇO saber aos quo o presente 
odltsl do piuya, com o ptuzo do 20 
disB, virem e o coiihoclmunto deliu 
Interessar quo, no dis 12 de Junho do 
curronte anno, ao muiu-dis, irn as 
portas do odlHciu do Fórum ã rua do 
Quartel, n. 23, o port-dro rios uuditu-
rios levará a publtcu piogãu de pra-
ça, venda u srremstBVãu, a quem mais 
dór o maior lanço offorocer, p»r» pj-
gamontu ds cxieu^ão liypothucarla 
quo move o Banco Popular de Uuura-
tinguutá a Joaquim Ribeiro u BUS mu-
lher, os beuB toguiutuB : Uma casa si-
tuada ã rua dos Immlgrantoç, fub o 
n. 80. antigu 8S, com tres yortss e duas 
JsnellsB do frento, eom dependenelss, 
in dindo <Se» metros do (rente, com o 
res^eciivu torieno, coiiHuandu de um 
Udo cum t, rreuos o pioprietludcs do 
coaiQiundsdor Araujo Cintra, e do ou 
tro, com u sllem&u Jelko, e pulua fun 
rios, eom o tunonto Joi-ú Leito da CUB-
ta Bobrlnho. avalladon por 'i:0Ul(«eis 
oontos de rí'l»). Unis cuss, »Ituadu 
a Bvemd? Mirtlni Kurchard, freguez<a 
do Braz, du«ta eapltst, sob n H. cum 
uma porta n dutts jsuullss de frente, 
com dopnnd' nelas, contlnandu uoiu 
Joãu Purreira da Cesta o Campus & 
Irmãu e, pelos (oQdêa.cum um vallo e 
proprlodado da vluvs do João do Sou-
sa Ulítclro, avaliada pur tres contud o 
quinhentos mil róis (d:50o$). K assim 
serão os dltus bens levsdus á prsça, 
no dia, logar o burs acima referidos, 
para sorem arrematadus pur quem 
mais dér o tualur lanço otTorecur sei-
tna Aa «mis «valiaçáus. li, paru que 
càoiiuo so cunncciiuuito de tudou os 
lnturo8ssdos, msndel expedir i-cte e 
outros de egual toOr, quo serão pu-
blicados puis Improm-u o atUxidos no 
logar do costuinu- Dado e panss^t] 
nusts capital du Usturio do IJ. faulu, 
aos 22 du maio do (miíi, Ua, Msuuul 
Josô Luitu, (uVuiilu jurauxpumde '„ 
WProyl. li i»U, Pclitsroo Cot'1., iBcri-
vftu. o mbítrevi.—0 Ju'.z du oirelui 
João Thumai dt Mello Alves. 11-2... 

Casa no Guarujá 
Traspassa-so uma casa do 150$ do 

aluguol, com a condição de comprar 
alguma mobília exlstonto na dita casa. 
Trata-so com N. Khalod, caixa IH», 
Santos. 3 — 1 

G . G r . 
CLUB DOS GIRONDINOS 
Convldam-He todos os srs. soclos para 

assistirem, hojo, ás H 12 horas da 
noito, á sessão rio bilhar, daria pelo 
eximlo profossor francoz mr. llarutol. 

S. Paulo, 28 do maio do 1805. 

A DIRECTORIA. 

AO PUBLICO 
Previno ao pnbllco que a Uru a 

Jayme Mazort patinou a pertencer s 
Rura Kiiitr.imsn (llutil Central, rua 
do 8. Bento, n. (171, vlito ter-tedeis-
pedldo da sociedade o sr. Jaynio, ao 
mesmo tempo, pede-se sus srs. credo-
res aprefcntaruin snss contas nu pibzo 
do 3 dias, a contur deita rtat». 
5—1 Rosa Kau/faman. 

Hotel em Boituva 
E. Fa ro Sorocábanu 

0 prupiletarlo dis.-e hotel tifÍTCca 
aos srs. vl-jinteK o teu e tsb. leei-
mente, garantindo todo â BUlo o pn.in-
ptidão. Aluga amuises o cam»r*iia8 
paru viagem. Vende tanibi rj caunii.ha 
por atacado. 

Silva Ribeiro 1 3—1 

QUEIJOS 
Chegaram rspr clBis du Minas ao de-

posito de Julio da Custa, quu vendo 
pur atacado e s var«]n 

Lsrgo Banta Ephígonla, n. 3. 
:t - a 

SITIO Â VENDA 
Vonde-se ii-n magn.lljo ultl.j de <-af4, 

«tu terras do primeira quolmui« o 
dando já uma safra n galai, en,lu fru-
cto está pendonte. AT, condiçOu- da 
venda Bio rszuav I» u o pi 
to »"• J vç, <• tilai 

' l iar 
II, u o p 

„e, por ter o s'il dono n.. B- iet|,ar 
para s Kurepa. ItifoiluaçO.B, laivo do 
Piques, n. 2. 5 - 2 

Vendas de m a o h i n i s m o a 
Vendem ce, per pai t i oQaoWde. ns 

mai hinlsmos i-xUti nWs nu «criavia ito 
Braz, const»ndo rica teguint's : 

Uni exctllinte mutor, esldoira, ma-
chinas de soalho, lUiiisH, n.nchip >s 
psra bstciites, seira vurtlcal. nigraiio 
francez grande, dito» pi quunes, i"a-
ihlnaf pars luulduiu, teiia» On lits, 
ditiB clrculsrt-s, etc. 

Tudo duR tre horbí rabricsuteii o 
oom os competentes pertenço*. 

Carretão pura niululra, i-nrruç'.« e 
arreios. Pur preçus rt.zouveis. 1'sia 
ver u tratar, i.u iiiwMUa serraria, 1 

go du Braz, n. 1-U, do 1 ás 4 \ 
da tarde. 10-

hii. ,s 
0-(l 

ELIXIR CONTRA TOSS?! ' 
Ro i ned i u a t lm i r a ve l 

Approvada ) ela Inspectoria de Hygiene 

M a i n <lo M m i l «»ir'-.'. l l!:? 
<li«t« t i i i<"<"n n m i k 

n n t > K n * 

2 S O O O C A R A V I D R Q 

Manoita do n>-sr, explicada robr'< o 
rotulo. 

ia Tarant 
30, RUA DO C0 i I . «BaCI0 - f . p 4 t LO 

80-19 

PROFESSOR 
PARA LATIM E INGI.EZ 
Precisam i.m. par» um ci lie/'o 

nui-ta caplfal. lte«'ii<|rA no ett.,bidec-
roe-to. iiifor'iitçfw-, lix Urarid« i.lvis-
rla Paulista, luu nu S. Bento, n. Hf>, 

5-4 

OLEO DE LAMPARIMA 
l . l o o o O lit-,-O 

Hua Barão de Itapetininga, 41 
Armazej) (ati. 31) 

Mnill<><> 
n u . OOSÇAI.VES THEutl i .KO 

Partos e moleslun ^ 
(JPWULLT<«L< V H'SLITAUEUT RUIDAFTFTA. 

Vls(a, H 2a. subraflo. 
Attende a uhaiiiados a qualquer hora 

do dia nu da nulle. no 27 

A^NfriWloS 
A LUflVUk prodlo n. 5, da ladel-

/Ti... ÚU 8. Ji.ftu, eompU-tainonte rati-
ollsdo. Profere su traspassar u contra« 
cto u vender <w mo vala. Trat» «o uum 
A. C., no dito predtq, 8 - 3 

CASA — ÃlUUaw» uni» chácara na 
Hygwiiepolis, li. 13, em 

froiito ao Instituto Uygleiinpoiis, corn 
bund a porta, tendu s casa .alun du 
Jantar e du Vltlta, 4 quaitoa du Aur-
mir, cuzlnha u quai i. s (tu «iWos. 
Ttata-su enm A (j 1, , nu British 
Híik o H.utti Amino*, rua rio fiao 
Bento, 12- < 

D'tVriSr̂  -dirnulio V. 
dlpeiim.no pula Ka. iilnade «a Me-

d'e'liik do Klo de ilaueicu, «rpucln'i .ca 
em cxittthif o Qu îuear dent/'.i, <• n, 
10 annus ffatlca. llua Dnnlta, u. 

atft ^ 

O mnlhor 1..ntlfr'clo conhecido 
atè h Je 0 a 

Agua Anda l u z a 

o mais h* h« nico elixir, vcndoro.-se só 
na conhecida casa 

A' L y r a d 'Eu lerpe 
l t u u <le M . B e n t o , n . ! í t t A 

s . s p A m o 30-21 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vundem-so fsxer,dsn 'e c»fO h rv-n-

ha, nos município« do : 
Araraqnsra, Amparo, Avaré Casa-

Branca, Campinas, Cainnde, Campos 
Novos, IWina Córrego«, Kr» ics. Lon-
çôa». Yiû. .lahíl. Livrlnl» .a, MocAca. 
HiidamPunamratia, Plr»'. icsba, B. Jo«A 
des CaippoK, B. .loíò do Rio Pardo, 
Kanta Cruz do Kiu Pardo. TanbatA, 
Toninha, Kio Claro o Serra Negra, 
desde 40 »•<. »(XI contes de réis, es-
tando »'giirass tiyp. ibecadasem bsDooa. 

Levantam-a» empréstimos no» 
banco» 

Rua Direita, n.20 

Virai/w Machado & C. 
J 16-8... 
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p a r a d e p e n d u r a r e p a r a c i m a d e m e s a . L y r a s e l u s t r e s d e FOéÕeS a M , Í O p S ô ÍO^PeÍPOS paPa kePOSGne 

l u x o , d e u m a a s e i s l u z e s , c o m e s e m v e l a s . A c c e s s o r i o s e ° :f< isiFi-GSíEd^iE m f f i X i P 2 £ . < 5 S í ¥ € > 

v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s p a r a . l l u m . n a ç ã o a k e r o - " g . , [ m y j j , 

s e n e . ° 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 

lavatorios. V e n d a s p o r a t a c a d o 

impo r tado re s : ABREU TE IXE IRA I C . - 5 0 , m a d a B ô a - v i s t a 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 

Bom conservados moveis de 
família, ornamentações, lou-
ças, crystaes, porcellanas, ar-
tigos indispensáveis e para 
serviço de copa e cozinha 

J , A . L E A L 

por uma famillu que eo retira da ca 
pitai, vrnloiá om loilS", a todo proço, 

H O J E 
Terça-feira, 28 do corrente 

As 11 1\U horas 

RUA ARAUJO, N. 13 
Freguaia da Consolação 

O HEUUINTE : 

Mobília para saia do visitas, espo 
lho, quadros, jarros, tapete*. caraai 
para canados o Boltelros, guarda-rou-
pas, toilettes o pervlços para os moa 
mos, cabides, monas para cintara e 
enfoltus, gnarnivüo para Rala d« jan-
tar, cadoiras avulsas, rofalrten louças 
para almoço o jnntsr. servivoa par» 
chá o café, bsndfjas. tuih'-ro-., C-O'.M,B. 

calices o artigos Indispensável» de usi 
domostico, miudezas, olc. 
A ven.l iv-*«? p e l o pi-oço 

( j i l c t i l c x n ç n r m n 

Terça-íeira, 28 do corrente 
A > Il 11V lioras 

Rua A r a u j o , 13 
L-'LTEOUEZIA L)A CONSOI.AÇ.XO 

PELO LEILOEIRO 

J . L E A I , 

B O M L E I L Ã O 
sai-: 

Moveis, louças, trem de cozi-

nha e mais objectos de uti-

lidade. 
O LEILOEIRO 

MoiíEiitt m m 
E n c r i p t o c i " 

g.A _ Rua Marechal Deodoro 8-A 

Cora a comuntente aiiotuiaaç&o di 
Ulmo. sr. »».»miar«!«» « »o t 
m » n . quo com f-ua fali 11-R loretl 
ra denta capital, fará li 115 • franci 
(som rotervs do r̂eço) do t, dos Of 
moveis e uteuMUos da sua caaa d' 
penedo, na 

Bua da Asscrobléa, n. 2B 
TERÇA-FEIRA, 28 

Ao vicio dia 
CONSTANIJO DO 3KGUINTB 

Quantidade de camas para caaadot 
o solteiros, cadeira* austrianãs o ame 
ricanus, diversas nios-s. gui-.rda-corol 
da, bert". oBmadw criança, iavitarloi 
com pedia mármore P i ituelho. Bi>phí> 
austríaco, ni"«a redonda. cn.> -is rau 
dos. qnoaros. tapou H, InnipiO-r. espe 
lhos, tro.Ti du cozinha, louças, txlheret 
o quantidade do moveis o objecto» dr 
uso domostlco. 

Leilão com ordem franca, 

|ao maior preço quu alcançar 

Terça-feira, 28 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Jtua da Assemblia, n. Ü8 
PELO L E I L O E I R O 

MflSiílM CiMPOS 

Segundo e ultimo 

DO 

Restante de fazendas e arti-

gos de armarinho, optima 

armação envidraçada, bal-

cão, vitrines, moveis e uten-

sílios existentes 

LADEIRA DE*S. JOÍO, 3-A 

A . V A Z 
»utf urinado pelo conceituado proprio 
tarlo du conhecido estabelo"l:u"ntn— 
A n J»*"t U Rik*>lM, que so muda 
para a rua .li 8o Alfredo, n . 7. 

Vi-mlcrá cm leilão 

Tevça feira, 28 do corrente 
yis 11 HORAS 

Ladeira dô S, Joio, 3-A 
O H c ^ l i 111 t e 1 

Córltr de i'nromSra" o merlnAs para 
vestidos. pei«% d<- morim, dita» de 
chita, ditas de rlt< *do Italiano, duzlae 
de melas, foti'bsf. chalos-mantas, co 
bortores, nhutX-os do sol, etc., etn. 

ArraaçSo nnvldiaçndii. halcAo, vitri-
nas, camas, meia*, cr ados-mudos, es-
pelho» e muitos outio» moveis de aso 
familiar. 

Terça-feira, 28 do corrente 
A ' « I I I I O i l A K 

•-nde l r i , «Ii- x . . Eu âo , 3 A 
JVIo leitor iro 

[ A , y a z 

G R A N D E 

L e i l ã o 
DE 

Machinas, ferramentas e di-
versidade pe madeiras de 
lei, para construcções, ta-
buado para assoalho, vî as, 
vigotas, caibros, ripas e ou-
tros materiaes de construc-
ção. Bancos para carpintei-
ros, caixilhos, veneziana; 
c muitas obras feitas, fer-
ramentas. etc. 

E t t c r i p t o r l o — r u n <lc Hf io 
B o n t o , « S B 

Dovldamonto auctorlsado por um 
dlstlncto arcbltocto empreiteiro do obras 
que liquida seu deposito, vonderà om 
lollSo, a todo preço, 

Quarta-feira, 29 do corrente 

A'S <1 1/2 DOBAS EU ]'0NT0 

Largo do Biachuelo, 
n . 2 6 

A r m a z é m d e d e p o s i t o 
O Ke j j u l n l n Hoi'lliii«>iit<> 

Divorsas machinas do serraria, nl 
tas para porfurar, tornos, sonas de 
tlta, ban-as para carpinteires, barri» 
com oloo o qoantldado do nisdeirau 
lei. comn sejam: Vi(ías, vigotfies o ta 
buas de nleo. guatatnbu o endro, boa 
lhos, forros de canelia e pii ho, vl|to 
tas, caibres, cavalletes, ripas, maduiia." 
para andaimes, otc. 

E iil o I M 
t^aantldado de morquezas, niírcos 

do janellas, molduras de cimalhas 
«uarniçOes, ca<xllhra. cfesnss. roda-
pés, carreilnhas, caixa para areio, 
barris vasii,e, soccn» o miudezas. 

V e n d a s a t o d o 
p r e ç o 

Quarta-feira, 29 ao corrente 

Largo do Riacliuelo, o. 20 
AKMAZÜM 

Pelo leiloeiro 

C h a v e s L e a l 

L e i l ã o 
DE 

S e c c o s e m o l h a d o s 

Rica armaç&o do pinl.o di> Ut^a en-
vidraçada, própria para qualquer ne 
ifoclo, com b-ilc&o ideni, balança, me 
dldas para üoecoe, vinho do l'or!o eu 
faixa, vinde directamoote, vermoiitli 
cognac, cervejas Guines o outras 
cliampagnos divesa», bittor russo, vi 
nhos om barril, viui gro em burrli 
volas Btoarinas, aze tonas, sardinha 
era lata', a oleo, m s m do tomute 
banha, ura bom varejo para copos, to 
do do pedra ma' mure. com torneira 
do metal branco, o muitos utensille 
ooDcornentos a esto ramo de nogocli. 

G . C i u r l o 
Ü4<?r ip l« i ' ln > r u » .I<wÃ 

l l o a i r u c l » . n . i l- .a 

A u c t o r i s a d o 

pelo oldadfto Eduardo Augasto da 
Silva Brand&o, que, para augraonto do 
seu hotel, liquida esto ramo do nego-
cio, 

V B I V D E H Ã 

Qoarta-feira, 29 do corrente 
A s 11 1\2 horas 

A' 

R u a d o B r a z , 1 5 7 
Todo o sortimento existente em seu 

estabeleclmonto, assim como 1 bfia ar 
maç&o e balc&o, toda de pinho do Ri-
ga, nova, o que tudo será vendido ao 
correr do martello, 

P a r a d e f i n i t i v a l i q u i -
d a ç ã o e a u g m e n t o d o 
• e u h o t e l . 

Ouarta-feira, 29 do corrente 

A' 

Bua do Braz, n, 157 
A ' » t l 1|% l ior i iH 

O LEILOEIRO 

G . C i u r l o 

M . D E A L B M M 
Itrcvrmentr annunciant 

Um grande leilão 

SECCOS, MOLHADOS, AR-
MARINHO, LOUÇAS E 

FERRAGENS 
28. 80, 1 e í 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS E INVALIDO« 
Farinha láctea, lacto-glycoee, bls-

cítH.oa de farinha lactes o emolèlo de 
QlfO <o flpado de bocblhati 

J,7.0MAS AI.DBKD 
' alla 0V rc<r«U> p. SlHAl. 
^ (It* Hf, 

L O T E R I A N A C I O N A L 
Exf-racçõca diárias na Capital Federal 

G R A N D E L O T E R I A A ' V E N D A 

1 6 " G - r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 " í t e g r a e s 
PREMIO MAIOR 

I N T E G R A E S 

JEZTa^C^Ü-G) MA í?'IEIDE 
S A B B A D O , 8 D E J U N H O P R O X I M O 

Debaixo da mais rigorosa liscalisação das auctoridades nomeadas pelo exm. sr. mi-
nistro da Fazenda. 

\ T G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
Premio maior 't| 

l K T E < i l t i \ K H 

Premio maior 

IMPORTANTE PLANO 
E x t r a c ç ã o s a b b a d o , 2 2 d e j u n h o p r o x i m o 

Integraes 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Integraes 
PLANO H DK JULHO 

1" G R A N D E L O T E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 13 d e j u l h o p r o x i m o 

ÀM Zi llOTMN <1M tfHMle 

No salão da rua Nova do Ouvidor, 2 9 
N A C A P ITA L F E D E R A L 

Chama-se a attenç.ão publica para es'e importante plano, que, além da sorte grande de 
íiOO CONIOS INTEGHAKS. tem outros muitos de altos valores 

L O T E R I A N . á C I O N A L 
Vendas em porção, para negocio e a varejo, na agenciadas LOTERIAS NACIUNAES 

2 0 — ~ U A D . R E I T A - 2 0 
i. Ci-A mi.LVL 

3 0 , R u a úq S ã o B e n t o , 3 0 
Os ppdidos do iiit ri >r devem ŝ r dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 -Endereço telegraphico. Pavão — S . P P U I O 5 1 

L O T E R I A L O T T O 
• ' i - lv l l c^ l i i i l a p o l o « o v e m i o Ce i l e rn l , p o r r l e c r e t o d n 

d o novoii it>i-o «lo I M i X . c a r t n p a t e n t e n . I 7 M S 

Rua Barão Itapetioioga, o. 41 
C a r v a l h o «V ^ n r i n i l i o 
Oleo em quartola« com ÜOO litiuB. 
Arroz do Japão. 
IJito Carolina. 
Vinho Italiano. 
Co?nacs Juios Robin 4 C. o BIB-

cuit." 
Cervejas Malnz, Spatent » Gulnnesa, 

marca porco. 
Bacalhaa em caixas. 
Farinha do trigo. 
Banha Alves o americana, cm bar-

ris. 
Toucinho em barris. 
Azeite doce de I.lbbóa o da Lucca. 
SalpIeGes. 
Vinhos fino» engarrafados. 
Phosphoros legítimos e oaclonaos. 
Graxa om bexigas. 
Babão Oloina, do Rio. 
BiBcoutos Inglezos. 
Ditos nacionaoB. 
(ieropiga de uva branca. 
Aguardento de vinho. 
E bom assim todos os artigos por-

tenientes a eBte r»mo de negocio. 
S. Faulo, 80 do abril de lRÜfj. 

(ati 31) 
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\E5I FIQUEI 01 iSI ASSIM!! 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. I I3T70 

Sou sempre assim!! 

H O J E 
E x t r a c ç ã o 

Ás í horas no Tiieatro Apollo H O J E 
A loteria <Lotto> compOi-ao doa números-1 a 00—cinco dos quaos, c-x 

trahldoB i soite, determluMU os prem'os. 
Podando MM snrt'8 ser tentadas pelos modos soguintes : 

tomando-NC um numero «lelerminailo, que «ri lha u m t IMiniiilrnilii mm 
cilir«i MiirlCHilon , 

TIIINIINILII-HI- «Ion*, ntiHiiToN ilelermlnuilon. i|ue iI-iiliatii u H I T t-UNIIIIru(JIIM 

• ION filll-lt ^OI-ll-ltlIltN , 
loiilouüo-he Ire* iiuiiieroN tli>li'rmln:iiliiM. que leiiluim » aer enronlrado 

MOM rltiro HOrlradiiN , 
lomunilo-iie qimlro I IUI I IOI-OH <lrli-rm.nniloN. qu«' i i-iiliuui o Mi-r «.nronlrndor. 

cinco *iorlriiiloM , 
loiiinndo-He i-iiir-i, niimeroM il«'Ii-rnilliIIIION. quu ««<111111111 a NI-r enronlrudOM 

«mH rinro tnrlriiiliiw. 
O» Mlhi-t -i-, que se donominam—extr- rtos -, hSo expoBtoa á vouda pela 

•ieguin'e fòmii: 
a:\lrHPto «intiilm—|»r«»«;o HMW iireuilo m o — 
Kllrarlil duqill- («««*<> l(H*MM 
Kslrurlo l,',-llo .. 3Mutt l,(HMIHHMI 
l:\frarlo iiiiiiilrn .. llani» :M>iluieou 
Kllrilflo Indo SlOb.l «; .>ooe<M»t» 

O extracto <lii«|ii<> n&o dá dii-elto ao prun >0 iv extracto slmplea. 
O extracto t o r n o n&o dá direito aoa prêmios 'us extractos simples e 

duque. 
O extracto « l uo t l r u iifto di direito aoa prêmios doa extractos Blmplea 

duquo e terno. 
O extracto l o t l o só dá direito aos promlos dos oxtractos temo o qua 

dr» ; terno, quando reúna nnmeroa ; quadra, quando reúna 4 nnmoroe; pre 
miado com a quadra, perderá o dlroito ao terno, e com o lotto, á qoadra. 

OB números de que se compõem os extractos serão escolhidos pelos com-
pradores, offerecondo douta forma a loteria <Lotto> o moio de qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou números de sea palpite. Os sorteios s&o públi-
cos o presididos por auctoridade compotente. 

Os bilhetes acham-se 6 venda na agencia de loterias do 

GASPAB M A N G A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C u l x a «lo c o r r e i o n . 3 3 3 - T e l e g r a m m a , <Mun|{n> 

S . P A U L O 
Qualquer InformavUoãscrá preatada polo encarregado da Loteria Lotto, 

A y r e a F a r i n h a . 

Typographia 
Vendo-se uma, a vi>pnr, con . let» 

mento montada, no centro d» I Irtadi 
e muito afroguezadP: on mma i-n me 
socio quo poei-» adn inti-trni-a neasoMl-
mente. Facilita se a vooil» cmn lergn» 
prazospara prostaçOod, uiua vez p/inn 
bfias garantias. Carta» a H. H , ru» 
do Commercio, n. .19. G .'I 

Pós de arroz de Rifger 
O grande afurmoiieaiior da cuiie 

e o melhor pó at6 hoje couhccido, 
torna a pello macia e avelludsda, 
dando lhe belleza, attractlves e 
encantos, fazendo a enpa'gir o 
mais snave aroma, livrando da» 
manchas, paunos e saída*, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BA R U KL & C . 

Sua Direita, 1 - Largo /In ü 
8. PAULO 

P. 7. Paes de Barrosj. 

Magnesia Fluida 
D K 

A. Mendonça 
Corrige a solde- do estotrago e a 

lrrltac&" dos IntiElinos. 
Regulai sa a dlgebt&o c previne có-

licas. 
Kncontra-ai cm todas ta phsrnic-

elas, 
Deposito em Jacarehy—Esta-

do do S. 1'aulo 
Em B. 1'aulo i 

O , H u n « l o C o n ' i l l « ' I * « ' i o , O 

(ató 12) 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado cem a mala alta reiom 

pousa Roncedlda a cognacs. 
Vende UM no deporto Armniem F.n 

trella d'Ouro, rua de Marco, 1D6 
—0. faulo. 
10—10 (tery,, quli.t. e vabb) 

A É S T Ï S ( W T 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Escpiptor io i r ua do 
Quar te l , n. 2 

(atú 1« de eut.) 

G R A X A 
e m p i p a m e e m l i e x l g a a 

S E B O 
e m b n r r l r a a 

Vendem 

Ernes to E h e i n g a n t z & C. 

Rua 8 . Caetano, 68 
l*tá 'I do maio) 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua liarão de It ipetinin-

n . i l—Armazém 

Toucinho inglez em ailmoura, barril 
de UO kilos, 

Co 'os da llkhia. 
Phosphoros legitimes de Jonkoplnga, 

ns. 1, 2 e 8. 
Grsxa em hexigis o em barricas. 
Diversos ol"i ». 
Velas do t-oUi. 
Ditas d" ste î ln» naelonai i-, rn Con -

panhlalri/ InorloH, lt) 

B S ã ^ fe S. Cruz 
Premiada tia ej, csífâii de Clr.çnga 

Unleos dfpositarlor : 
I r n e j t o P h e i n g c n t 2 & C. 

Rua S. Caetano, 08 
(atí SI dc maio 

S A B A O R U S S O 

Maravilhosa eaaencia 
.'PREPARADA FOR 

fíJilMB PÁHÁDEDA 
I P P K O V A D À P B L A B X M I . J U N T A D B 

H T Q I B N B P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeroa oertifleados de medlcosdia-
tinctose de pessoas de todo ocrltorto 
atteatam e preeonisam o Mat>èo 
R u s s o para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
OontueOea 
Darthroa 
Bmplngens 
Pannoe 
Caspa« 

Espinhas 
Dores rhe nuatliat 
Dorna de oaiiova 
Ferimento» 
I Bardas 
Chagas 

1 Rugas 
Erupções cutanea« e mordeduras d' 

Insectos venniii.foB, etc. 
A unlca e > melhor AGUA DE TOI-

LITTE, r<- ipi-irif em el b>daa hm p--- -
priedadea daa mata afasadas. 

Vende-se tia Drogaria de Usi-
r u o l 46 C o m p , e em todas rs 
outras d'oirarias. pharma'Ias n casas 
• !>erfmn»riiu>. 

[Virado, Gordo. Holiusto e Bonito 

•»KBEGUXSTITCIXTE 
Qalnado. l'honpIiMiMilo Kerrn̂ inoRO, 

Pl*|»li»c.. A I •t'lllCHllU 
Pode roí o rratMiirnuot dai Forçai 

ELIXIR A \TI-ii (ICI) H ATIÇO 
Prepar.ido VitfUi de «ffeito «ê aro 

Gontr;i rbfuiuutlnaios 

FfilCÇlO 4MEDSATICA 
PodcroRo prompto aMlvIo nn* Pontadas, 
Dören rlicauintii-HR. Ncvr.iltriaa, Para* 

lyni«iH. rturriados, etc. 

B A I I L ' E L A C .W 
Rua Direita, 1 | 

iniiii;: B I»t«r. In<»l 4 Ltaal BBIIII 

3 J— .' 

Neste hem montado estabelecimento encontram-se com-

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a mais 

íina seda, inclusive o bom costume de casaca, fraque, pa-

letot e sobrecasaca. 

0 freguez não precisa de percorrer diversas casas, para 

fazer seu completo sortimento, encontrando em nossa casa 

tudo de que se pôde precisar nuuia casa deste genero. 

C A M I S A R I A E A L F A I A T A R I A 
P r e ç o » O M I I I M Í H n o n v l d a t H O M I | I I E » E p«>iloir> I ! « ' B<- J :W 

C A S A C O L O M B O 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 0 - A 

P a t r í c i o F e r n a n d e s & C. 
10 o 

W y s a r d B r o s & C . 
P A U L O 

Escriptorio : rua 15 de Novembro, 36-A. 
Ruade S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos : Àvenida Rangel Pestana, 9. 
'Rua do Gazometro, 156. 

Representantes ern S. i aulo dos srs 

F. S . E A M P S I O B S & G. ~ SANTOS 

L E V E K I N G & C. _ mm F M 
Tèrn sempre nos seus depositos : 

Alfafa de primeira qualidade. 

Farinhas de lri„"> d-- Rio da 'rata e r,s!adns-l'iiiiln>;, cm 

saccos e barricas. 

Air--/. Steele e M.-iir, em s.tíxos «iu Cm i iíns. 

Ranha e toucinho I'. T. (.c-i l c , de It.-ii• iuioi-p. 

Kerozene «l)evoe's Urillian. •. 

í'inho americano, sueco e de I- í^p. . 

C.irrento Portland legitimo, da Inglaterra. 

Arame farpado, tnllir.s de zinco e outras ferragens. 

Ten io correspondentes na.-; prin-ipaes cidades da Euro-
pa, Estados-Cnidos da America do Noi te e Rio da 1'rata, 
acceitam enoommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes. .-jn _ 

R U A S . B F X T O , N . 3 0 
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Chegou uma s n - m l e 9 v » r l > « l i > m m w . i l B K e r o e n t n H n o . 
v i t M i i n i a n « . - » « l » H ne l l . O l t i » «. n | « t i v ' \ | X i ' A ^ 

VEIGAS A PEFÇOS HODICSS' " 
Remotte-80 o « ' u t e l O K O (fritin < frunco a quem n exíjr'r 30 25 

F R M C J S C O N r m i T Z 

w w * p 
a m m m í k m m 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o m m a p r e l a d o «!«• I n ! « «1«. « [ 1 o t u » , » . 

C I N C O VOI OMRB COM O TOTAI. I .R '24-17 P\MR;Afi 
I v« I . — \ a r r a t i i si», Hl v»l.~ » , |-r, 

II v o l . - M í « c - . H . , n e « . I V v o l . - 1 » I ' , o « | | o - v l n -

„ . , ííCm.í — T l i e u t r o 
V. vol.—I opu laH 

PREÇO DAB OBRAS COMPLETAS l í I J O O í k 
A' venda nesta, vedacção 
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T H E A T R O S . J O S É 

EMPREZA LUIZ MILONP. 

COMPAHS3IA B®.àMáíICA STAJUIASTA 
Propriedade de R. F. Lotti e L. Cerruti 

Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qualVazem P ^ ^ ^ a r t ^ V U l o , - . , , . h e e c h l . 

HOJE Terça-feira, 28 áemaio HOJE 
U V i c t o r Hu« « °> , ° ^ u m 0 & a-tos, do immortal -oc-

Fabrica de louça nacional 
Oop/viveu ({• Valle 

R u a . I n l l o C o n c e l ( A o , V K 
Em S. Paulo-Bom Retiro 

Completo soitinientQ ,ty louvas de 
todas as qnalidad'«. oiorlngas, talhas 
links com Mltro, ditas prosnas, tetos, 
vasos paraporteo o platl|>anda, Te^ 
senipre em d< pvv-lto ^rapde qnantlilA: 
de de vaso» r»>a flOrp», PSIiBl. Srf .il »• 
n.lpf- e (•du.-. puis i »^oito», de «tl%ir-
m< dtsii « tr< r, e laiilnre. AnrUu «jiial-
quer enronnrond», tanto pari. a crpltal 
cenn o (tiiirler, t put-nte a bOa 
obrs, feita cure rrlidez e prifel^ko. 

1'riy. a muito tazoaveis. 

>-8 Gonçalves <£• laíte 

PASTA DE LÍRIO U R I N A D A 
KIFGER 

lista pasta, preparada o«,ni todo 
o esmero, oxcellento pela m n- o-
za, torna OB dentes alvos, c(,««er-
va a rlgldoi is uonglva.-,, evita a 
quéda do o«malte, ia» desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatlsada, esta ponta 
é indispensável á toilette das da-
mas elegantea. 

DKP0WTÍKI08 —BARDEI » f;. 

Bua Direita, 1 Xuryo da Sr, 2 
». PAULO 

Rotisseria Moderna 
Â PETISQUEIRA 

N. <i2, rua da Bôa-Vista, n. OS 

Este estabeleclmco o bota coando , 
mt vmm Evr<vy^ * o nrlco nesta 
ri pitai o ? r i n i , m coirrr jwtla-
qvilraa vndsdf l rm i rte eirillentea • 
de U m pt»tu, a tedss ia hora», até 
j i ^ t l s D(B tsp icta ivkf , 

PERSONAGENS 

Valjeaii ( g a l o p o i Papá MaMalena), sr. E. Cuneo: My-el vo onvn 
ar. R. K. Lotti; K«' tina, sua aorelt*. «ra. D. Trave-.,- M iÍ.Sb v h'1' 
serva, sra. I. Bon i : argente, sr. (}. Salvarezza; (}->nikrni', " o ' A.r.i»«,. 
Javert, lspettere rollzi», sr. I . Cerruti Fantin*, era V C St^ iH, , -
Buor Rimpllcia, «r». ü. Mlehele; Prosldento dei tríhunalo sr' R [í l . ••'• 
Avvocato ditenaore, tr. E . Orassi; Avvocatü (lsoale. sr. Remo' Lotti; Bouü-
trelle. gal^.tM, ar. F . Formigglnl; Brevet. Idem. sr. T. Glgllonlj Coch -óa !« 
W«m ar. G Salvarezza; üsolero, sr. G. Alroldi; Chamo,nnihlen , g. Onro- • 
II medico deli Ospedalo, sr. N Gelll; Thonardlor, ost,,. *r o S I T . I S I M - I,.' 
Thenardler, sua raoglle. sra. I. Bossi; Cosotta, sra. T M la-.,- l'„-„-„ „ 
Formigglnl Ledrt. sr. T Giglioni; Mario, sr. E. Q r ^ r Ofenla...»«.' rra. |> 
Travnrsl; nn medico, ar. F. Formigglnl; Claquesouf,. sr T. i > i,, ,.- B r t ' »J 
le, ar. O . Salvareaja; ü n cimiiilrsario, ar. Airoldl; Jaqmn. nsto w y P»,r-
mlgglni; ÜM Cittadino, sr. Remo Lotti; ua arügiano, si T. Giglio.il- r , 
r iv lo. sr. G. Rnlvsrezza; una slgtora. «ra. T. Milani; u.ia ct-adina, „ » M 
Fiuck; un bambino, sr. E . Cerruti. * 

N- B ; - N o 2 ° o K- C u n e o desempenhai* o pen-orapr-a 
Champmathteu, que devs aer perfeitamente slmllhant,- 4 Vs i lo i í 

T l l i i l o «pi; i«l i-a*H—Prologo: 1» parf», a ,„ ^ d , , „ , . 

le viagem; «J» parte, O bispo e o presidiário. ACTO 1», K t o m p y t ^ " , 1 

nn 6"rebro.- Acto 2», O proorn O Ch..n Pn.athlcu.-Aoto > , A u i r / T X p , ^ 

au« rã* ' ° ° d° C n ^ , - A c t 0 fl°' Bup-era'» ! rr. aíprem. 

P r e ç o » o l i o r v . M « H . e o c l u n r e 

Ou bilhete» A venda, desde sa 0 horaa d» mao!iíi at/, ái- r, d . i . r * . . „ 
«Confeitaria Caatel'nei»;'depola, na hllhe. "rta do theatro 

» « flm do espectatulo haverá banda para toda« as ítnhns. 

Amanha, a esplendida comedia O « d o a n l n A s e A r d e r o a « 

nT^ I 6 - ó T 'f'\ f "\V£re d e p*ol»'errari; A W , da P. Coaaa. 
Domingo, 8 de junho de lM5-e.pectoeulo de grande ^ i . , «m h"mt 

nage»> t lesta nacional do estatuto Italiano; aubiri à acena II triovío TamL 
u-Breccy da Porta Pta. Coaelatr* o eapeoUeulo J Z ? 
do beroe do* dom muu ío i-genera l O . « a r l b a l d l . P 
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I Dipmalin Tqgtá I 

| t a y u y á | 

Tayajá, Siwopira, Salsaparrilka 
CALCHICO 

DO Pa ARMAO•UTI CO 
£l íuej (Sanvota 

Approvado pela Ispectoria 
Geral de Hygiene do Brazil, 
premiado na Exposição 
Colombiana de Chicago. 

Especifico contra o Rheu-
matisnio agudo, chronico, 
gottoso e Sypliiles, de reco-
nhecida etlicacia por muitos 
distinctos clínicos o pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
dusquaes temos eutnosso po-
der, attestados que o honra. 

S ? ' — -

I c 

l o 

* »K 

Werneck \ 
V E N D E M S E 

duas bOas casas, próprias para famí-
lia de tratamento, Isoladas, com Jar-
dim dos dous ladoB o com todas as 
eommodldades desejadas, prlnelpalmen 
te uma destas, que ó um palacete 
acabado de novo, ainda nSo habitado 
o construído com todo o o6mero. Tra 
ta-se com o sou proprietário, à rua 

I Helvetla, o. 11. 30—8 

l ' K E l ' A K A D O l'Oit 
" X 7 " i c e s n t e W e r n e c k 

Está provado quo o phospho-glycorlnato do potássio, associado a o lodo-tanino, 6 o preparado 
quo melhores rosultados tom dado no tratamento da tuberculoso, da escrophulose, da novrosthonla 
consecutiva a excesso do trabalho intelloctual, ete. Uahi, pois, o natural acolhimento que tom tido 

este prodneto por parte dos sra. módicos, quo o prescrevem diariamente, n & o sô no tratamonto 
dnssas enfermidades, como nos casos do rachitlsmo. lymphatismo, anomia o dopauporaraento gorai 
do qualquer oi igoro ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no onfraquo-
cimonto resultante, nas sonhoraB. do aleitamento prolongado ou convalescença das molostias graves. 

A' venda em todas as drogarias «> pharmarias d i s ta cidade. 

BANHA " A M E R I D I O N A L " 
Únicos dqiositarios 

E r n e s t o B h e i n g a n t a & C . 

(18, Rua de S Caetano 
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D O H 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

l i i n da, Bií-IisU 

p a r u i t 

RUA J O S É BONIFACIO, N. 5 

^encon t rado em 

d r o g a r i a s . 
todas 

as R i o d e J a n e i r o (3." o ß.' 

B R O M O 

1 > E 
B U R G O Y N E 

O mais novo reme^io rocan^menda^o peNs eminências módicas actuaes 
contra a in*omiii»>. 

E' o sedativo e hypnotlr<< por excpllenoia, multo valioso para as crian-
ças durante a denl lç i io ' ; nílo tem absolutamente opio. 

Produz um smnno so-oimrin, natural n restaurador, sem os subsoquen-
toB offeitos funestos que frequentemente resultam dos outros hypnoticos. 

Pratlcamonte nSo iiitlue no pulso, na respiração, nem na temporatura o 
a sua superioridade sobre outros hypnoticos será apreciada pola ( I l u s t r a d a 
classe medica, que dolle tlzor uso na sua clinica. E' admiravel o seu offel-
to contra ò enjôo do mar. 

Preparado somente por B u r g o y n e , líurblii^CN «Si C . 

12, 16—C0LEMAN STREET—LONDON 
A ' venda em todas as drogarias o pharmacias do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C . 
a , © a ® 

8 . P A U L O 3." 

á l T O S 
F . A . B a r b o s a d a S i l v e i r a , 

0 qualquer serviço naquella praça, mediante módica coramissào, encarre-
eando-se também, como sempre, de DESPACHOS NA ALFANDEGA e COL-
LECTORIA, sendo sua commissão neste trabalho 3 oi" sobre importaç&o, 
1 oi* sobre valor de cabotagem, assucar de Pernambuco, 600 róis por sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Não se adeanta dinheiro. 
Para informações, em S. Paulo, com os srs. Wagner Carvalho & C., 

rua Florêncio de Abreu, 70. 

E s c r i p t o r i o cm S a n t o s : P r a ç a da Repub l i ca , 6 1 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO ' " 

F A B R I C A D E P H 0 S P H 0 R 0 S 

Villa Marianna 
Aporfelçoada com novas machlnas e apparelhoa, pôde agora rlvallBar 

oom os phosphoros extrangolros, tanto^cm qualidade como em preços. 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 

E S C R I P T O R I O D A C O M P A N H I A « 

oval Mail Steam Packst Company 

O VAPOlt 

C L Y D E 
6ahlr do Rio do Janeiro em 4 de 

jnnho proximo, tocará nos aeguintos 
portos : 
Bahla 

Pernambuco 
Maceió 

L l H b ö a 
Visto 

Havre 
8oulham pt on 

Para paBsagons, etc., na Compa-
nhia LuptoD, á roa do 8 . B e h t o , n. 43. 

( a f é 41 

L A 

N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 
Caplttto Siiuborlich, 

de maio. 

\J t A^UUIQ 

A m a z z o n e 
esperado brevemente oni Santos, sahi r& no dia 12 de junho, o do Rio, no 
dia 15 do mosmo mez, 

AMUOS PAKA 

0 PAQUETE 

Attivitá 
A m a z o n a s 

Capitão Kler, subirá no dia 6 do junho. 

esperado brevomonto em Santos, sahi-
r i , no dia 1 7 do junho, o do Rio, no 
dia 2 0 do mesmo mez, 

G é n o v a 

Nápoles 

A a provas mais ovidontes dos maravilhosos resultados obtidos com este 
excellente proparado stto as imitações que tCm apparecfdo o contra a B quaes 
se devem provenir os incautos. 

O T o n t c o de Gamacan, que produz a extirpação completa da 
caspa o faz renascer os cabellos, foi premiado na 

E x p o s i ç ã o d e P a r i s , d e 1 8 8 9 

A ' venda na 

L O J A D O G L O B O 
B Ï Ï A 15 D E OTBMBBO, 12 , 5 - , o 

e 
Proço das passagons de 8 . » olasso: 

" r S a p o l e " ! R s . 6 0 S 0 0 0 
Tara Marselha ( com transbordo ) 4 0 0 4 ^ 0 0 0 » B n r c c l l o a a ( em Génova ) I W U v p U U U 

AGENTES 
8 . I * a u l o — B r l c c o l a & Gatti, rua João Alfredo, 17-A 
Mantos—A. Fiorita A C., roa tf. Antonio, n. 48. 
Rio do . l a n e l r o — A . Fiorita A C„ rna 1.» de Março, n. 37. 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

80CIETA' REUNITE 
Florio & B u b n t t i n o 

O VEI.OZ VAP0K 
B A N D E I R A S 

Santo Antonio, São João e São Pedro 
F O G O S D A C H I N A N . I 

P i s t o l õ e s , rodinhas, bombas, foguete« 

Variado sortimento de fogos de sal&o 20-4 

N O V A Í N D I A 

12, Rua da Fundição, 12 — Cauto da rua do Carmo 

Regina largüerita 
Bahlrä, do Rio de Janeiro, no dia O de junho, para 

Génova e Napoli e 
em dlrettnra 

Viagem em 1 4 diaB. Tratamento de 1 » ordem. 
Camerlnl distintl, 1 * , 2 » e 3 « classes 

Recebe passageiros para Barcelona e Marselha, com transbordo em Génova 
AGENTES 

W E A X K L Ú C R E S T A 
Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

8 . Paulo 6-2... Santos 

F O L H E T I M (82 

M A Y N E - R E I D 

OS NMJFR\GOS D M L M DE BORNEO 

L V 

A INBPIEAÇXO PATERNA 

Helenacahírade joelhos; Mur-
tagh e Saloo nem respiravam. 
Comtudo o tucano continuava 
nos seus ataques ; por um mo-
mento, afaBtou-ee do adveraario 
um pouco, como para readqui-
rir novo ímpeto. 

Foi nesta occaBião que o capi-
tão deu ao gatilho e a bala partiu. 

Foi um tiro verdadeiramente 

magnifico! 

Com a aza quebrada, o enorme 
paBsaro cahiu redomoinbando. 

Uma pancada com o croque, 
que Murtagh lhe atirou, pôz fim 
á sua existencia. 

Vendo o irmão tão milagro-
samente salvo, Helena desmaiou. 

Uma pouca de a g u 3 com que 
lhe banharam aB fonteB fel-a, po 
rém, tornar a si. 

L V I 

PRENÚNCIOS DE UM BANQUETE 
Emquanto o capitão se oc-

cupava da ferida, Saloo come-

çava a Bubir a escada, na idéa 

de Boccorrer Henrique. 

Podiam com razão recear que 

p moço estivesse tão perturba-

do, que não pudesBe descer só;' 
ma8 Henrique era digno filho 
do capitão. Esperára um ou douB 
minutoB para tornar completa 
mente a ai, e depois começara 
a descer tranquillamente. 

Pela maneira como Be com-
portava, Saloo comprehendeu 
logo que elle não precisava de 
ajuda. 

Chegou depressa ao chão. 

O pae beijou-o gravemente 

na fronte e disBe lbe: 
—Não tornes a commetter im-

prudências destas. 
E nada mais lhe recommen-

dou. 

—Mau, dias; lhe Helena, que 
medo nos metteste I Daqui por 
deante hei de ficar sempre com-
tigo para te guardar . . . VèB era 
que estado tena a pobre da 
mão ! . . . 

—Ora ! redarguiu Henrique, 
não é nada. Um tucano, afinal, 
não é uma aguia. 

Effectivamente, podia-lhe ter 
auccedido muito peior. 

Sahira do lance apenaa com 
algumas arranhaduras e algu 
mas feridas pouco profundaB, 
que depressa deviam cicatriaar, 
graçaB á intelligente applicaçío 
de umaB ligaduras e á experien-
cia cirúrgica do capitão; tam 
bem não o prejudicaram certas 
hervas medicinaeB bem conhe-
cidas de Saloo. 

Promptamente readquiriram 
08 naufrago» a tranquillidade, 

Se se tornaram a lembrar do 
incidente que tanto abalo lhea 
déra. foi para mutuamente se 
felicitarem pelo augmento de 
provisões que haviam recebido 
nas emplumadas pessoas de dous 
tucanos, não falando do tucano 
pequenino que, gordo e tenro, 
seria delicioso boccado até para 
um glutão. 

Como dissemos, Haloo desisti-
ra naquelle dia de colher du-
riijes, e os companheiros não 
ih'os pediam. 

Não eram desagradaveis al 
guns truetos como sobremesa, 
depois da caça de que se com-
punha o jantar. 

Mas oa nuufragos não esta 
vam ainda em situação que lhes 
désBe direito a razoavelmente 
appetecerem um jantar com 
poBto de muitoa pratos; já não 
era mau terem os alimentos ne-
cessários para aplacar a fome, 
e por então dispunham do auf-
ficiente para se fartarem e ti 
nham até mais do que podiam 
consumir numa aó refeição. 

L V I I 

ORAVES EUSOLUÇOES 
Não Be levantou diacuaaão so-

bre a melhor maneira de cozi-

nhar as aves. Num abrir e fe-

char de olhos, o macho foi depen 

nado e preparado para ae assar. 

Áttenta a sua presumida du-

reza, a femea foi destinada ao 

cosido. 

Emquanto Murtagh acabava 
de a depennar, Saloo occupava 
se em preparar os combustíveis 

Quanto ao tucano pequeno, 
não havia preciBão de ser de 
pennado nem chamuscado se 
quer, porque tinha a pelle tão 
desprovida de pennugem como 
a casca do ovo que havia pou 
co o contivera. 

Estava assaz tenro para ser 
cozinhado, fosse de que maneira 
fosse. 

Cozido sobre cinzas quentes, 
prometlia aos dous pequenos 
urn alimento egualmente são 
agradavel. 

Depois de despojadoB das pen 
nas, ta doua tucanos parece 
ram mais exiguos do que os 
naufragos haviam supposto. 

Viram também que a femea 
era maior e sobretudo mais gor 
da que o macho. 

Não devia admirar eBta cir 
cumatancia, visto a sua longa 
reclusão no buraco apertado 
eBcuro, onde, abundamente ali 
mentada pelo macho, não tinha 
outra cousa a fazer senão re 
pousar exactamente como o b 
frangões na muda. 

O macho quaBi do tamanho de 
uma galiinha da índia e bastante 
gordo, buBtava por si aó para uma 
refeição; a femea e o filho foram 
reservados para a manhã ae 
guinte. 

(Continua] 

( A ' r u a D i r e i t a ) 
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BOLSA 
Transacções efToctnadas hontem : 

100 acvóes do Banco Constructor e 
Agrícola, a f>. í . 

BO lotras do UnlSo, a 0Ü$5OO. 
A U acvOes do B . de S . Panlo. a 1 2 5 ) . 
16 acvõea da Paulista, a 25SI. 

MAIL R O Y A L I 

Steam Packet Company 
H a h l r i a a p u r a »« B u r o p a 

Clyde 
do R i o , no dia 4 do junho 
Danu.be 1 8 d o junho 
Thames 2 » julho 
TagiiH.do Santos 1 7 » maio 
Tamar > » V » junho 

e n h U l n s p a r a o Uio da 
Prata 

lanube 
do Ifcio, ora 3 do junho 

Thames 1 « . d o junho 

M b 1 do julho 

COTAÇÕES 

vend. Comp. 

Tbc* 
V i a K o n a r á p i d a s 

16' dias 

ia » 
RnllTUA ĴBN 
IIUIIÔA 

Pa-a passagniis" o mais informações, 
na 4 : o « i | > t i n h i a l . u p l o n , 
rua di. S . Buuto, 4 1 4 1 - A o 4 : i : no Rio 
d« Janeiro, oom o sr. G . C . Anderson, 
rua General Camara, 2 , ( s o b r a d o ) ; e 
cm Santos, cora os srs. Holworthy, 
Ellis & C . , rua do Santo Antonio. 

fahrts—Gesellschaft 

Os vapopca 

C i n t r a 

sahlrá no dia 29 

S E R V I Ç O M A R Í T I M O 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

I T A B A B Ê 
esperado ora Santos no dia 2 8 do cor-
rento, sahlrá depois da indispensável 

demora para 
I g u a p é 

P a r a n a g u á 
I t a j a h y 

Para passagonB o mais informações, 
trata-so n a 

Praça 11 de Junho , 10 

PARA Rio 
Bahia 

L i i s l i ô n 
H a m b u r g o 

Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
tGm magnificas accommodaçOes para 

kgeiroB o r , 8 o Uluminados a luz 
electrlca. 

Todos estes paquetes lovam passa 
goiros para as ilhas dos Açores, Ma-
dolra, etc. 

O preço de passagens do 3 . » clasêe 
para Uabfta, incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagonB, trata-se com 

F L A C H J . 

18--RÜA DB S. BENTO-
S . Páulo 

•18 

L A V E L O C E 

NAVÏGAZÏONE ITAL IANA 

O PAQUETE 

R O S A R I O 
Sahlrá de Santos no dia 9 de junho 

para 
G é n o v a e 

N á p o l e s 

Preço das passagens de 3 a classe 
F r . 6 0 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes : 
EM 8. PAULO — Oscar Hora 

chltz & C . Rua do Commer 
cio, 7. 

EM SANTOS — Oscar Hors-
chltz & C. Rua Visconde do 
Rio Branco, i n . 

Paeifii Steam Mití^uuu liompu; 
O PAQCRTB INSLEI 

m m 
CAPITÃO K i t o 

Esperado do Rio da Prata, no dia 5 9 
de maio, Bahtrà para Llsböa, 
V i g o , L n R a l l c e ( L a Rocholle), 
Plymouth o M v n r p o o i 
depois da Indispensável domora. 

Estes vaporos tocarão de ora cm 
deante no porto do t'alice 
( L a Rocholle), em logar do líor. 
doo*. 

Redncç&o noa preços das passagem 
para Liverpool: 

1 . ' classo, £ . 2 4 o £ . 3 0 . 
Dita. ida e volta, £ . 8d e £ . 4 5 
8 . ' dita, £ . 9 . Fassa«"iu para Pari:;, £ . VI.H.O 
Vinho do raesa fornecido gratis aos 

passageiros de todas a s classos. 
Os paquetes desta l inha s&o Ulumi-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor K . D . Machado, r i m de M . 
P e d r o , ii-

Para passagens e outrfts Informações, 
« o r a os agontes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROBAKIO, 18 

m , P A U t u 

Companhia«: 
Paulista lnteg 
Idem com 8 0 % 

Mogyana.lntograllsadas 
Meohanlca Import 
Industrial do S . P a u l o . 
Telephonica 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas Est. S . Paulo 
Lnpton 
Viação Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Acclhnaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana intog. 
Fabril Paulist. n ã o int. 
Gaz do Cnmpinas 
Bragantina 
Stupakoff. 
União do Commorcio.. 
Cortumn 
União Sorocabana.... 
G i z de 8 . Paulo 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com ao % 
Cart, coium 
Com 20 % 
Lavradores 
União de 8 . Paulo 
Idem da 2> cmlasflo.... 
Comm. nlnd 
Constructor e Agr 
S. Paulo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio do 

, Janolro 

Le t r a s hypo theca r i as 

Banco do C . Roal 7 0 $ 
UnlSo fttl 
Intend. Munldp 8 5 $ 

Apól ices 

Do Bstado 5 ° / o 1:000* 

Garaos 5 °/o 9401 

200$ 
901 

ao;$ 
120* 

100» 
40Í 
80* 
40* 
65* 

100* 
100$ 
50* 
20» 
15$ 
80» 
50$ 

80» 
80* 

2:10» 

150* 
70* 
50$ 

1158 

150S 
140* 
1408 
403 

230$ 
00$ 

1408 
17.$ 180* 

2573 
853 

205$ 

5»* 
25* 
60» 
283 
60S 
S0$ 
55$ 
95$ 
25* 
40$ 
15$ 
20) 
35$ 

440* 
5$ 

153 
403 

80$ 

100» 

80* 
185$ 
145$ 
100S 
115» 
2õS 

220, 
80* 

125$ 

215* -
89$ 

62S5 

930* 
» 4 o/°(ouro)l:250$ — 

Debentures 
ViaçSo Paulista — 4 5 * Dumont,. 
Melhoramentos. 

60* 
ÍOO* 

L â V E L O C E 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAtiUETE 

Sahlrá do Iilo do Jineiro, no dia 9 
de junho, para 

G é n o v a e 

Proço das 
fr. « O . 

N á p o l e s 

passaifons de 3 » classo, 

Para passagens o mais informações, 
com os agonies : 
EM 8. PAULO - Oscar Hors-

chltz 4k < R u a do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS — Oscar Ilors-
c l i i z & C . Rua Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 

TEL.EGRAMMAS 

(associação commebcial) 
S a n t o s , 11 h. 

Cambio: 
Bancario, 9 l/R. 
Particular, 9 8/10. 
S a n l o s , 2 h. 45 ra. 
Bancario, 9 1/8. 
Particular, 9 8 16, 
Lotras, 9 B/82. 
M a n t o s , 11 h. 
Mercado, frouxo. 
Café : 

O morcado abriu com b">a procura 

M a n t o s , 2 h. 45 m. 

Procura rogular. 
m o , 10 h. 20 m. 

Bancario, 9 1/16. 
Particular, 9 8/16. 
Sacando, 9 1/8. 
Café : 
Sabbadu: ontradas, 18.010 saccas' 

embarques, 13.821: vonrias, 14.00o. 
Dia 26: entradas. 2.086, tvpo S, 

23*200. 

FAUTA 

Pauta semanal da Airandttga e Reoe 
bedorla de Rendas, do 28 do inalo i 
de junho. 

Café bom 1(600 ki t 
Café escolha t$120 

S A H I D A S DE C A F É 
(MAIO DK 

Para a Europa: 

C O M M E R C I G 

CAMBIO 

6. Paolo, 28 de malo de 1895. 

Tabellaa afDudas hontem: 

L o n d o n U u n k 

-a VO d. 
Londres 9 
Paris 1.060 
Bambnrgo 1.809 
Italia -
Llsboa ) storllno 9 
e Porto j 490 
Agendas de Por-

tugal — 
New-York — 
Montevideo 9 
Buenos-Aires.... 9 

t l r l t l s h H a n i 

Londres 9 
Paris 1.080 
Hamburgo 1.309 
Italia — 
P o r t u g a l — 
New-York — 

B r a i l l l n n l s c h o H a n k f u r 
O e u t n c t i l a n « ] 

Berllm. i.808 
Hamburgo — 
Londres 9 
Paris 1.059 
Italia 
New-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i e 

i VlStb 
8 3/4 
1.082 
1.838 
1.040 
8 8/4 

600 

505 
5.880 
8 3/4 
B 8/4 

8 3/4 
1.080 
1.384 
I .038 

6.870 

1.326 

8 18/16 
1.074 
1.081 
6.624 

492 
1.010 

8 13/16 
1.068 
1.819 

495 
1.028 

I ' a u l o . 

Londres 9 1/16 
Parla 1.052 
Hamburgo 1.299 
Portnual 
I t á l i a — 

B a n c o d e H . 

Londres 9 8 3/4 
Parti 1.059 1.076 
Italla — 1.030 
Portugal — 500 

P r a t e l l l C r n <t» 

Londres 0 8 13/16 
Parla — 1.082 
Hamburgo — 1.836 
Itália — 1.028 
Portugal — 487 
Hespanha — 1.010 
Turqula(Boyrocth) — 8 13/16 
Buenos - Aires... — 8.609 
Montevideo — 6.060 

A anlmaçto do mercado do cambio 
desta praça, duranto o dia de hon-
tem, foi multo pequena, sondo a me-
lhor taxa 9 8/82. 

Fechou multo frouxo. 
Preço dos soberanos, no Britislt 

Bank, SOfHOO. 

Saoca. 
9.075 

» fr. Ville de Ceará.... 2.961 
> all. Strassburg 11.64« 
» 18.79(1 
> 20.671 
» » Mendoza 17.496 
> fr. Ville de Montevideo 9.035 
» all. Itaparica 6.964 

Lugro amer. Priscillo 11.00(i 
Vapor austr. Orion 6.801 

» 11.624 
> 2.98:; 

128.743 
Para oi Bstados-Unldoi : 

Saooai 
Vapor Ing. Orecian Prince.. 9.291 

> » Mozart 16.170 
> 11.609 
> » Hevelius 0.441 
> » Egyptian Prince. 3.157 
» » Horrox 4.488 
» all. Sorrento 7.350 
» » Salerno 28.96'J 
> ing. Others 11.110 
» 8.087 

102.647 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPOHKS ESPERADOS RO BIO 

29 Rio da Prata, Orcana. 
29 Liverpool e ose., Britannia. 
29 New York e esc., Carib Prince. 
80 Santos, Vintra. 
30 Portos do Norte, Brasil. 
81 Hamburgo o ose., Bahia. 
1 Santos, Imperial Prince. 

TAPOBD k u n a DO I I I 
28 Bordeaux e esc., Congo. 
28 Now-York, Coleridge. 
39 S. Sobastl&o e esc., Federal. 
Î9 Sun tOB , Amazonas. 
29 Liverpool e ose., Orcana. 
SO Santos, Arlindo. 
80 Valparaiso o esc., Britannia. 
80 Siintos, Kaiman Kiraty. 
81 PortoB do Norte, Espirito Santo. 
1 Hamburgo o esc., Cintra. 
1 Portos do Sul, Itaipem. 
1 S. Mathens e esc., Itapemrrim. 

TAPO BKS KSPKHADOa IM «AMT. H 
28 Rio, Itarar,'. 
29 Hamburgo e oso„ Amazonas. 
80 Hamburgo c esc., Desterro. 
80 Rio, Arlindo. 
80 Rio, Amazonas. 

TAPORKX A «ABIB DI BAKTt« 

29 Hamburgo o ose., Cintra. 
31 Rio, Imperial Prince. 

MAN IFESTOS 
Vapor ingloz Coleridge, entrado d< 

Now-York, a 26 do corrouto 
280 oxs. mobília collégial, ao dr. Ce 

sarlo Motta. 
17 dita»pregos, 8 C C, à ordem. 
6 ditas Idora, G C, Idem. 
8 ditas artigos pharoiacla, à C. de 

Drogai, 

2 ditas obras de vidro, & meama. 
10 ditas papel, • C. P. Mello. 
1 dita mosquiteiro, ao mosmo. 
1 dita material d intlsta, ao sr. J . 

Dilk. 
2 ditas fazondas, a II. Burchard. 

30 fds. Idem, ao mesmo. 
1 cx. roupas, a J . R. Barker. 

100 ditas banha, a F. F. Goulart. 
6 ditas milho, & C. Lupton. 
6 ditas earne, A mesma. 

ÍOO brs. oleo, M, l\ ordem. 
200 ditos banha, a C. P. Vianna. 
10 cxs. presuntos, ao mosmo. 
4 vis. obras do casquinha, L, & or-

dem. 
1 cx. obras do vidro, idem, idem. 

10 fds. fazendas, a Th. Wille & C. 
2 cxs. esteiras, VV II. & ordom. 
Ú vis. perfumaria, a Baruel & C. 
6 ditos medicamentos, aos mesmos. 

20 cxs. idem, ldein. 
6 vis. drogas, Idem. 
1 dito Idom, Idem. 
1 dito idem, idom. 
8 ditos Idem, idem. 

268 brs. brou, U H, ii ordom. 

Galera allem& Lita, entrada do Ham-
burgo, cm egual data :j 
15.501) bres. cimento, T, á ordom. 
t.UOO ditas grampos, S T, idem. 

20 ditas ganchos, idom, Idem. 
26.000 ditas cimento, idem, idom. 

Barca ingloza Broaiimath, entrada 
do Cardiff: 
2.022 tons. carvão, â S. Paulo GazC.o 

Vapor franco» IVIf de. Buenos-Aires, 
entrado do llavro, trazendo a carga 
dolxada no Rio polo VBpor allcmao 
Corrientes: 

ti cxs. chainpag! o, aB. Milhomens 
& Guimarães. 

2 ditas drogas, u C. Costa & C. 
3 ditus idom, a A. Violra. 
5 ditas quinquilharias, a Vieira do 

Castro & C. 
1 brc. drogas grossas, aos moamos. 

100 cxs. agua minorai, a Haruol & O. 
1 dita tecidos, a V. Guerra & Iriiifto. 
1 dita machlna, a A. Coimbra & 

Lcao. 
60 ditas tintas, a C. P. Vianna & C. 
1 dita machlna, a M & C, á ordem. 

10 fds. tecidos, a J . Wolssohn & C. 
2 cxs. cobortores, aos mesmos. 
2 ditas volocipodoB, otc., a Levy & 

Kils. 
2 ditas objoctos relojoaria, a A. 

Louba & C. 
2 ditas artigos fumantes, a J. J, 

Figuolrodo & C. 
14 brs. vinho, a Ch. Hiio. 
1 cx. rotulos o capsulas, ao mosmo. 
8 ongrs. caixas, idom. 
6 cxs. pannos, a Bloch Kròres & C. 
2 ditas papol, a Schritzmoyor & C. 
4 ditas rondas, a Ida Wollor A Oppo-

nhoim. 
2 ditas couros, C & F, á ordom. 
3 ditas perfumarias, a A. do Cas-

tro. 
4 ditas livros, a A. da Hocha. 
2 ditas acido, A J D, á ordom. 
1 dita morcoaria, a I. Ferreira a Ir-

mãos. 
2 ditas harmonium, etc., a Lanhoso 

& liarotto. 
1 dita artigos de Paris, a B. A. Tei-

xeira. 
2 ditas livraria, etc., a A. (Jonouil. 
1 dita tocidos, a II. Burchard & C. 
1 dita artigos do líí, a >1. Bordes & 

1'rcres. 
1 dita pollos, etc., a F. do Albuqnor-

quo & C. 
3 ditas quinquilharias, a J. Fichba-

chor. 
1 dita impressos, a 1). Barcollos. 
1 dita artigos do Paris, a J. Mat-

tos & C. 
15 ditas amostras, a H. Fcster A C. 
12 garrafeiras agua Vlcby, a Ch. Lovy 

& C. 
1 fd. tocidos, otc., aos mesmos. 
2 cxs. biblioraphtos, íi C. Impressora. 
1 dita colla liquida, ix mesma. 
3 ditas drogas, a A. Violra. 
2 ditas linha, a F. do Albuquorquo. 

16 ditas obras do chumbo, a F. da 
Silva & C. 

70 ditas poixo, a Karl Valais & C. 
3 ditas couros, a Robouças & Fre-

derico. 
2 ditas flores, a Lanhoso & Barrctto. 
1 dita vinho, a Prado, Chaves & C. 
8 bres. assucar, a Coelho & C. 
2 cxs. tecidos, iio Louvre Paulista. 
2 ditas idem, a J. Uodrigues Cos-

ta. 
1 dita filós, a C Costa & C. 
1 dita couros, a P. Allegretti. 
1 dita camisas, \ Araujo lrmios. 
1 vol. carro, aos mesmos. 

12 cxs. estatuas a M. do Castro, 
5 ditas quinquilharias, a A. M. 

Gutmar&ee. 
10 qnartolas vinho, a Fouquiòres A 

Comp. 
02 cxs. agnardonte, aos mesmos. 
10 qnartolas vinho, a J . Lyon. 
4 ditas idem, a A. Costa. 
2 cxs. tecidos, a L. Pittac AlmeidaJ 

26 ditas vinho, etc, a J . J . Fi-
gueiredo & C. 

10 ceatoe licores, aos mesmos. 
4 cxs. drogas, a A. do Souza. 

12 ditas Idem, a Alves de Lima & 
Comp. 

1 dita espartilhos, a Pedro Salles. 
1 br. betnme, a J. Gala. 
4 cxs. drogas, ao mesmo, 
2 ditas brinquedos, a V. Ganln ft 

Filho. 
12 ditas manteiga, a O. Ratto & C. 
1 dita Impressos, ao Banco do M. 
1 dita Idem, a L. Gomes Pinto 4 

Comp. 
1 dita Idem, a Aranha Irmão St 

Moraee. 
10 ditas armas, a Polxoto Estella 

& Comp. 
4 dita« brinquedos, a H. Burchard 

& Comp. 
1 dita botões, a Le&o de Moura <fc 

Comp. 
1 dita artigos do Paris, a A. Ro-

drignes & C. 
9 ditas drogas, a Barnel & C. 
1 dita amostras, L H, & ordom. 
1 dita Idem, a L. Lovy & Monteiro. 
I dita Idem, a J . Blum. 
1 pacote Idem, a C. Soaros de Aze-

vedo, 
1 ex. peças machina, a F. P. Sil-

va & Filho. 
1 pacote amostras, a F. do Mattos. 

DE LISURA 
60(5 vinho, a Thoraaz Irmfto & C. 

23 cx«. carne, a A. Maria Antunes. 
60(5 vinho, ao mesmo. 

60(10 Idom, a A. Leuba & C. 
15|6 Idem, aos mesmos. 

I l l 10 Idem, a M. Gonçalves da Silva. 
H|6 Idom, ao mesmo, 

i br. azoltonaR, Idom. 
1 lata oarno, a B. 1'lnto do Al-
meida. 

DE PBRNAMIIUOO 

100 ses. assucar, B M & G, á or-
dom. 

200 ditas Idem, a C. P. Vianna fc 
Comp. 

1,000 ditas Idem, a Coelho do Olivei-
ra St Comp. 

600 ditas Idem, aos mesmos. 
5 brc«. carvBo, a Rocha & T»-

melrSo. 
100(6 aguardente, a GomeB Pinto lleps 

\ Comp. 
26 pipas álcool, Bos mesmos. 

2601« aguardente, a Leal Irmão & C. 
10 pipas álcool, aos 1 nu Aos Trovl-

san. 
300(5 agnardonte, a Gomoa Pinto Hcpv 

& Comp. 
160(6 Idom, a Karl Valais & C. 
200(8 Idem, V * C, á ordom. 

20 pipas Idem, P, Idem. , 
t'KH& idem, i i , Idem. 
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